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LO DE LOS SELLOS 
He agua lindo quiuce (lús ¿ que ai; 1 -

n» Je 1"3 hombres ó di» los organismo 
importantes, luciera su j a para llera 1.1 
á la práctica, la idea de emitir sellos cou 
el propósito de reunir dinero, tan n e -
sario i los partidos de oposición. Ningu-
no lo lia heclio. 

He teúido va ia» ideas en política sin 
llevar peiv-uualuiente a cabo ninguna, 
por creer que otros las realizarían mejor 
que yo, j a per su renombre, j a por su 
talento, j a por su historia, j siempre 111 > 
he encontrado con quo el fracaso ha se-
guido al iutento; pues auu cuando algu-
na baja cuajado, al parecer, la fusiúu 
entre ellas, en el fondo resultaron todas 
desvirtuadas. 

Estas consideraciones mo mue\en, ya 
que algunos amigos j correligionario-} 
se han adherido a la idea, á procurar 
realizarla. Y al efecto, me enteraré de 
lo quo pueden importar las matrices COD 
los retratos de Orense, Figueras, Ruiz 
Zorrilla j Castelar, bien hechas, j el 
papel, la tirada j todos los gastos hasta 
que estén los sellos en condiciones de 
ponerse á la venta; lo haré público en El 
MOTÍN, j si los correligionarios contri-
buyen á los gastos de la primera th-ado, 
los sollos so harán; é si non, non. 

La primera tirada podría ser de cien 
mil, en esta forma: 

Pesetas 
5.000 do á peseta 

10.000 de á 50 céntimos. . 
20.000 de á 25 

1 «5.000 de á 10 
Total 3L500 

¿3e vendían1? Pues se descontaban los 
gastos, se bacía nueva tirada (ésta ya 
costaría muellísimo menos) j el resto se 
emplearía en la propaganda que las cir-
cunstancian aconsejasen. 

Como pudiera ocurrir que no reunié-
ramos dinero suficiente para los gastos 
de la primera tirada, en cuyo caso no la 
liaríamos, ruego á lod que piensen con-
tribuir á ella, mp indiquen con qué can-
tidad, sin enviármela hasta ver si la 

* cosa cuaja. Es enojosa j caía la opera-
ción de devolver diuei». 

Una advertencia para concluir: 
Agradeceré qun se me hagan cuantas 

. observaciones crea'i lo* suscriptores per-
' tinentes al obje'o, ¡í reserva de admitir 

solamento aquella ; que se ajustan en un 
todo al propósito que debá guiarnos. 

5.000 
5.000 
5.000 

16.500 

o t m 
^ E S -
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la n a d a . P e r o ya lo está is v i e n d o en e s t os m i s m o s 
d ías en esta p r o v i n c i a . A c o c a d o s l o s r e a c c i o n a r i o 
j h u y e n d s en ret irada v e r ^ o n z i s a an le l o c o a t u n . -
d e u t e d e nuestro- ) g o l p e s , se p a r a p e t a n r n s u s ú l -
t i m a s t r i n c h e r a s q u e s o n el d i n e r o , el d i n e r o y e l 
d i n e r o , y d S>Jc E'L JS p r e U ' . d e n ton ior U i \ i n c n a 
pata a u . q u i U r u o s . 

?ÍÍ>1$CJBS g u i ¡ n , in to r in v o s o t r o s , v a r i h á e r o s 
l iberales- y p a i i n t o ^ eatasiastas, continuéis d i s -
pnestos í luchas i o.no lo Yeni» h a c i e n d o . 

P e r o j io e s b a l a n t e q u e ni.s l i m i t e m o s a c o i u -
h. t ir lo q u e l n m a s d e n t r o de. c a s i : e s p r e c i s o 
.ue e o á t n l í u y a os á q o e en el res to d e la p e n i n -

t u ¡ j s a t a m b i é n v e n c i d a la r e a t i ú ó n ; y e s o ¡><Slo 
10 cins^uirem's cuando tengamos en Madrid go-
11 • rf ios v e r d a d e r a m e n t e l i b e r a l e s ; y dst¡is n o l i s 
t e n d r e r t u s d e n t ó » d e la m o n a r q u í a , s e g ú n h e m o . 
\i^L i los V t i n l i s i u c o s n u s q u o l lev-i iaus de r t s>-
taurac iún ; e s i n d i s p e n s a b l e I t r i n n f o d e la R e p ú -
b l i c a , y tan'.o para m o v e r la o p i n i ó n c o n p e r i ó d i -
c o s y m i t i n s c ^ m o para J a r e i g o l p e decisivo, se 
neces i ta d . el • d i n e r o y d i a e r o . 

Y i i f o r m a q u e p r o p o n e N . k e n s p a r « c o s e -
g u r i o , es tan s i c i l la c o m o i n s e n s i b l m e n t e g i a -
vusa p i r a e t ^ L l i o . ¿ Q u i é n q ae s^a entus ias ta 
it p u b l i c a n o d q a i i d e s a c r i f i c a r l e un it¡g á la s e -

u i u t o m a n lo u n se l l o d e d i e z c é n t i m o s en vez 
d r u n vaso d e u u o ó a n o d e c i n c u e n t a e u l u g a r 
d.> n c c a f e ? 

D e c u a l q ii iwl¡> q u e c e a , u r g e k a c e r a l ^ o : 
rs p r e c i s o sa l i r rfp una vez d e esta i n a c c i ó n q u e 
uo.s r e d u c e á la i m p o t e n c i a y da vida 4 u n p - t a d o 
do i i u e neo l leva i la ru ina y á la v e r g ü e n z a . 

l 'ur lo p r o u t o , 110 e m p i e z a nial e l a ñ o n u e v o . 
E n M a d r i d , l o s d i f e r e n t e * g r u p o s y e l e m e n t o s r e -
p u b l i c a n o » han d e s i g n a d o ya l o s c o m i s i o n a d o s 
q u e h s n d e c o n s t i t u i r la j u n t a para la d i s e n s i ó n 
d e las b a s e s de c o n c i e r t o r e p u b l i c a n o . E.s d e c s -

5erar q u e se l l egará á la ans iada i n t e l i g e n c i a , 
a d o el esp í r i tu d e c o n c o r d i a q u e d o m i n a e n t o -

d o s los l e p r e s e n t a n t e s . 
N o Lchc i i en s a c o r o t o la idea d e N u k ^ n s , ó 

p r o p o n g a n otra f o r m a d e r e c a u d a c i ó n si la c r e e n 
m e j o r : nía n » o l v i d e n q n e e l d i n e r o es el pr inc i -* " 
pal f a c t o r para h i c e r a l g o d e p r o v e c h o tanto en 
el t e r reno d e la p r o p a g a n d a c o m o en el d e h 
a c c i ó n . 

L o s l e p u b l i e a n o s n a v a r r o s t a m p l i r e m o s c o m o 
s i e m p i c c> u n u e s t r o d e b e r . 

A q u í , d o n d e t e n e m o s u n e n e m i g o m u y po tente 
¿ q u i e n c o m b a t i r , n o d e s c a n s a m o s un m o n i p n t o . 
Y si en otras p a r l e s n o lo h a c e n , prt-ci u será d e -
m o s t r a r l e s q n « e s n e c e s a r i o l u c h a r , y q u e d e b e n 
p r e p a r a r s e á c a m b i a l d e vida c o n el a ñ o n u e v o . » 

Dou Sebastiáu López, auscritor de Alme-
na, me dice: 

« S í r v a l e usted u n i r á su> i b pese tas c i n c o L u l a s , 

q u e le e n v i a r é c u a n d o sea 1 n e c e s a r i a s para lo> 
p r i m e r o s g s t o s , 4 r f i n t e g r a r r n o i n se l l o s . 

S i g a usted j a l e a n d o á los r e p u b l i c a n o s l u - ! a 
p o u c r ei. m a r c h a esta id . a q u e h r d e d a r m a r a v i -
l l o so r e s u l t a d o , e m p e i a n Jo p o r a b r i r en EL ÍMOTÍN 
una s u s c r i p c i ó n para los g a s t o s p r i m e r o s . » 

ADHESIONES 
1 PruffrcHü, ¡lusstiado y valieute s e m a n a r i o 

pigido por el incans^bU y enérgico pro-
pagandista 1 epublioAiio Alejandfo L e r i o u x , 
He adhiero á la id f̂l. ineoudiüionaliuout^, 
«opia lo quo dije, y acaba así: 

« P i l e » ya h-iy "if) pe <-!as, p o r q u e el Piares» 
aporta l<s o-1 Tas 8 5 . 

\ o ti v o W i N i k e . i p ra q u e c o m i e n c i ! i d r s a 
r i o l l i r su ¡ i c a f c o f i l a u i u co.t n u * c t r a c o ' S b ra 
riik.» 

Bajo el titulo Bittnx idea, dio» La Cual i -
iUn de Badajoz: 

« N u e s t i o q u r r i d o an ig«t fVj>c N^keus , el lucha-
d o r i n l a t i g a b l e p o r todo lo q ie h u e l a a l ib 1 ¡ a d , é 
i r r e e o n c i l i a l d e e n e m i g a de l t l e r i e a l i s m o , e n t r e 
utras i d e a s c o m o s a y a s o r i g i n a l e s y e n c a m i n a d a s 
i u u fin q u e i lo lo^ U s bu <iss r s p u b l i c a n o s i n -
teresa , d i c e en s u últinnt a ú m e r o d e s u par iúd icu 
EI, MOTÍN. 

( A q u í lo q u e d i j e ) : 
C o n f o r m e s c on el a p i v c i a b l e c o ! e ¿ a , ' y a ] H h a y 

también q i ien ayuda i e sos g i s t e s , c o n o sin rt-in 
tegrp 

JUI Porvenir Navarro, do Pamplona, <¿n 
un articulo titulado Año nutro, vida nueva, 
dice: 

cNue¡>ti 1 m n v q u e r i d o a m i g o j t o r i e l i g i o n t r i o 
d o n Jo é N - k e n s , u u . r n i á n d ó í P de q u e h u b i e i a 
1'raeasadü n i u ^ropnrir . ián q u e h i ¿ o a ! ¿ p o t e l a H » 
1 8 9 2 c o n o b j e t e d e a i b i t r a i f u n d e s cuyi ' d e i i i n a 
l a b i a d e ^ p a j ^ a i - e l e r a r el tr i i into d e la l l e p ú -
b l i c a , p: • u u «u»>*a o t r a , q u e la vamn á inser tar 
i . c o u t i n , 1 i » 1 para q u e n u e s t r o s l e c t o r e s t u g4ii 
c o n o c i m i uto Je e l l a , y ve^n l e s c o m i t é s si es ta 
l legada U bu a de h a c e r a l g o p r á c t i c o . D i c e asi L 
proposita 

( C ó p i a l i a q n í ) . 
P o r n o p s t r a p a r t e , c o n f o r m e s c o a la i d e a , n o s 

i n s c r i b i m o s p o r o t ras v e i n t i c i n c o pese tas á « I n -
tegrarnos t a m b i é n en s e l l o s . 

N o hay m á s r e m e d i o q u e c o n v e n c e r s e , d e qu~ 
para la g u e r r a s e n i n d i s p e n s a b l e s las tres c o » a s 
q u e N a p o l e ó n p e d i a : d i n e r o , d i n e r o y d i n e r o . ^ 
la l o c h a q u e e s t a m o s s o s t e n í e i d o e o u t r a la r e a c -
c i ó n , es u a a v e r d a d e r a g u e r r a q u e r e q u i e r e t - n e r 
s i e m p r e d i n e r o d i s p o n i b l e . Si l o s e n e m i g o s 1,0 lo 
t u v i e r a n e i tan g r a n d e p i e p o r e i ó n cerno lo t c n u n , 
t a m p o c o n o s e t r o s lo n e c e s i t a r í a m o s , p o r q u e las 
a r á i s d e la razón « e s b a s t a r í a n para r e d u c i r l o s á 

vieraa este solo móvil, sal» a. ' España. 
Claro es que todos trab.i u. i o j por 

conseguir esto último, c reym Honrada-
mente que es él mejor el camino vjue cada 
cual seguimos. Pero como much< cebemos 
estar engañados, puesto que p. s. - los años 
sin legrar el objeto apetecido, r \ámonos, 
pongamos h inteligencia al _,er¿/-p de la 
voluntad, y á ver si logramos daii a! parti-
do, no programas, no jefaturas, sio una di-
rección clara, concreta, definida o que no 
ha tenido hasta ahora, lo que no¡ alcanzará 
-iguiendo como hasta aquí. 

.Que no lo logramos? Nada hafcipa°s per-
dido por aquello de - » 

s'ada teme perder quien nadaren i . 
Jasi : N m J Ü S 

OTRA IDEA 
En mi afán de ver si encontramos el me-

dio de ir á donde debemos, ítQ he de callar 
ninguna, de las ideas que se nieTrctírr'-an. 
que sean fáciles de realizar. Hace dos nú-
meros expuse un par de ellas. Allá va otra: 

Aquí Lodo el inundo se reúne, charla y 
decide; los únicos que no hacemos esto, so-
mos nosotros, los verdaderos zaragozanos, 
los que mantenemos vivo el espíritu demo-
crático, los que estamos constantemente en 
la brecha; los periodistas. 

Los personajes (de algún modo hay que 
calificar á los inútiles) únicamente se agitan 
cuando quieren algqí; ser diputados, conce-
jales, miembros d : directorio ó de Junta; y 
una ver consegui l >, se embozan en su pres-
tada influencia, y á vivir. 

Los periodista., con raras excepciones, se 
someten á la disciplina de partido, y defien-
den las soluciones de aquél en que militan; 
y aun cuando otra cosa crean en determi-
nados momentos, callan por no desentonar. 

De que esto no es conveniente al par ti Jo, 
harto lo saben ya; de que ni siquiera favo-
rece á la prensa, sobradas pruebas tienen. 
¿Por qué, pues, no acordamos celebrar una 
Asamblea, exclusivamente de periodistas en 
ejercicio, para imponer nuestra voluntad en 
YCZ de seguir la agena? Y a que somos ios 
que más luchan, los que más persecuciones 
sufren, los que más pérdidas experimentan, 
jy por qué uo decirlo? los que más fuerza 
mandan, hasta el punto de que si la prensa 
desapareciese en un día, nadie recordara .i 
los ocho que habla partido republicano, ¿por 
qué no hemos de intentar hacer lo que los 
demás no hacen, bien porque no quieren, 
bien porque no pueden? 

Del interés y del cariño que inspiramos á 
los señores que hemos contribuido á elcv'ar, 
ó á mantener en la altura, no hay para que 
hablar, porque no existen. Reciente está 
el abaldono en que han dejado los diputa-
dos y sanadores nuestros derechos ante la 
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reacción, permitiendo que seá ley la propo 
sicyjjn^lel carlista Cruz Ochoa, compañero 
de glorias y fatigas del c"ura bandido Santa 
Cruz, proposición encaminada á acabar con 
la prensa. Es decir, que ni agradecimiento 
siquiera les debemos. 

Y de lo demás, tampoco hay que hablar. 
Pocos periódicos republicanos tienen vid a 
propia; y si alguno recibe auxilio, nunca 1 
del correligionario, com* tal d¡^Higiona> ¿j: 
siempre es del amigo part¡cura^¡ue ayu i i, 
á pesar de ser correligionari». Luego ni au i 
desde el punto de vista administrativo po-
dríamos perder nada, 

Resumiendo, ya que me dirij» á ko.nbres 
inteligentes, que compremdea co^ pocas pa 
labras. 

Una reuniín de periodista» republicano» 
podría imprimir mareka uniforme y prácti-
ea al partido, siempre que archivaran pre-
juicios, prescindieran de dogmatismos y tu 

.0 sólo es sanguinaria l a r e f í i a de Sil-
vola; lo es también ol espii lulftcional . 
Más q u e &u\t alguua, íiuestra ln;oria eatá 
escrita con sangre. La aant^ / .^ i c ióu es 
augrionta. En ella se ha fo; - des.nue»tro 

carácter. Aqní se saca las t '^iún. Balquier 
cristiano por uu quítame ¿normen pajas. 
Los delitos de sangre uo ilcslr uu. La 
opiuióu y aun el jurado son cou +io« be -
nignos. La paz es tau murtifor c jmo la 
discordia. El término medio d<> i| pida es 
inferior al do cualquier país civil do. Nos 
morimos de desidia y abandono.Tace poco 
se dijo en las Cortea que la moi'lidad os 
en el ejército español seis veces lyor que 
eu otros ejércitos de Europa. Nutras pri-
siones sou verdadera* antesalas >' sepul-
cro. La higiene no interesa á naü La vida 
se tiene en muy poco. 

Aparte la barbarie, no hay ida que 
nucaWa educación místioa ha debb influir 
poderosamente en esta desestin de la 
existencia terrenal. No en balde t está re-
pitiendo á uu pueblo durante rnuoos siglos 
que el mundo es uu valle de ló iuias, lu-
gar de deatierro, cárcel del alm y la vida 
presente mera preparación para-i eterua. 
En esta religión do la muerte saa forma 
do uuestro espíritu. La religión'o la vida 
no ha llegado aquí. Por cortar puertas 
á la heregia las cerramos al l i e Amiento, 
aquel despertar do la pesadillauodioeval, 
aquel, resurgir del culto eterno la natu-
raleza y do la realidad. Los nils que se 
mueren eu la luclusa de Madnson gran 
dos culpables, puesto que huu lerpetrado 
ol delito de nacer. Expían, ni >n lo, ol 
pecado original. ¿No son, a d . , il, en-
gendros del vicio y del libertiijef Núes 
tra cristiana legislación ha sñ siempre 
dura para con esos frutos de usmes ilíci-
tas. Mas de cuatro almas pías sitiráu ali-
viada KU conciencia en virtud costa con-
sideración, del peso del gran ernen colee 
fívo. «Dejad que los uifloa se jorquen á 
mí», t f rd i -J 1 Maestro. Los « m a n o s de 
por acá rió sólo d*jua-€¡«&.k>g i i 5 s se acer-
quen ¡¡1 Cristo', sino que so lo*Vvian. ' 'Á«í 
interpretan ellos las palabras r1 Eváuffe-
liq. «Angelitos al c ielo» , como fule decir-
se p .ra consolar á las madres pérdi-
da de sus pequeBuelos. . 

Está también la cuestión dj ¡orina. No 
sólo es éati eseucial en los neg os do Es 
tado, sino cu todos los demásafay cosas 
que consisten en la manera dejeon'. El In-

(jenm de Voltaire aseguraba h W visto eu 
Roma á ua viejecito que, v é s l v c o u u u 
traje raro y asomado á uu bsl < rtfa ti 
aire cu cuatro pedazos: era el \ p a bendi-
•ieudo al pueblo. Para signifll, e i l l 8 0 d e i 
pañuelo do la» nariceó duelen lu«ir l o g c hi 
nos que los bárbaros do Occiruto a c -
tumluiuioa á guardarnos los en el 
bolsillo. Otras oosaa están en h.nanera do 
hacer. Cualquiera do 1 4 g iaudl matachi-
nea do la gloria so hartona profo de ma-
tanza ai lo fuqra pre'ois., íu,,. J r p o r S l l 
muuo á todos los hoinbr ¿i saorilwdos á su 
ambición; los llevan al mataderoquo no es 
lo misino. Do igual su.-., te oua.uiera de 
nuestros intoreaarites diputa!1 Provincia-
les retrocede 11,1 espanta lo aute ,1 qao le 

propusiera estrangul;.r á uno i i 0 c ]0 i 0 J 
niños de la Inolusa; ellós col. a! sus aie-
tíis, h-8 amas de cria no cobrtm U salarios 
y los mño* so mueren do Lambí. ¡Qué lia-
eerlel Son cosas <le la admür¡, ic ióu 

D.í estos homicidios indireuí , colecti-
vos, perpetrados á nombro do' pte social 
se cometen aquí muchos. Poi \ ( I u 0 i u ! 
d;\ ídualmt-ule eeiia incapaz I matar á 
upa ffioca, tiene á su cargo, ¿t í tulo de 
fiincif.na.fo, más e u m e n o cu , Caligula, 
Alerón y Duituclano. Lo peor I n o tstas 
hecatombes no sólo están e x , - J Í ( l e c a s . 

cosecha trigo ni amasa pan, pero acapr.ra y 
se enriquece. El no engorda reses ni expen 
de carne, pero se interpone eutre él gana-
dero y el tablajero para hacer su agosto. 
El no tiene huerta, ni v ido verduras, pero 
so ingiere entre el hortelano y l verdulera 
para mermarles la ganancia. Del propio 
modo no da á los incluseros ol pecho ni el 
biberón, pero so las arregla para tañar á 
expensas de su desamparo. EH la gran ca-
lamidad económica, el odioso personaje» 
que, sin prestar servicio alguno, causando 
á todo perjuicio, se enriquece á expensia 
do todos. En el caso de las amas do la In-
clusa, como en el famoso de los abonarés 
de Cuba, la rapacidad del intermediario 
nace de la complicidad de la administra-
c ión, de esa libertad singularísima (fue 
sólo el poder público impunemente se per 
mite, de no pagar lo quo debe. 

La deuda de la diputación do Madrid 
para cou las amas de cría ascendía á fluos 
de 1898 á cerca de novecientas mil pesetas. 
Esta cifra recuerda á la de ocho millones 
largos que aúu adeudan lo municipios de 
España á los maestros de instruí.' áón pri-
maria. Hasta los más acérrimos e n migos 
de la descentralización verían cou gusto 
que el Estado se hiciese á lo menos subsi-
diariamente responsable del pago de estas 
deudas de honor. No es este problema de 
centralización ni descentralización, de uni 
t irismo ni regionalismo. O no hay Estado 
nacional, ó á é l corresponde supremamente 
el ejercicio de la función tutelar sobro los 
niños y los huérfanos. Pero esta adminis-
tración absorbente y avasalladora, invaso-
ra, minuciosa, cominera, esta administra-
ción que en todo se mete para no dejar ha-
cer á nadie lo que ella no hace, so detieuo 
respetuosamente ante la ignorancia y la 
muerte de los niños, temerosa de comerse 
el asador do las libertades locales. Dejar 
que cada comarca arreglo como mejor lo 
eutáenda los asuntos que son de su exclu-
siva incumbencia, eso no puede ser. La 
verdu lera libertad provincial y municipal 
consiste en permitir á los ayuntamientos 
que no paguen á los maestros, y á las dipu-
taciones que dejen morir de hambre á los 
expósitos. 

Yerdad que es lo que dirá Villaverde: 
El Estado no puede cargar con todo. Si él 
pagase á maestro» y nodrizas, ¿quién se 
encargaría de pagar á generales, embaja-
dores y arzobispos! 

ALFREDO C A L D E R Ó N 

Y A S O M O S T R E S 
Tampoco por esta cuarta vez ha cua<-

jado iui proposición de CIUCJLOÍÍ re ina-
mos en cualquier piints lou republicanos 
sin sujetarnpg^á elección ni plsin precon-
cebido. Solamente dos queridos compa-

Progreso y Don Quijote, arabos 
de Madrid, se han manifestado confor-
mes con la idea. 

El primero se adhiere sin reservas, y 
dice: 

«Estamos de acuerdo. Nada de Asam-
blea deliberaute ni constituyente. 

Una rennión para discutir, conocerse, 
exponer ideas ó iniciativas, enardecer áni -
mos, resucitar esperanzas y decir sincera-
mente lo que cada cual estime como ver-
dad.» 

El segundo vota en pro de la idea y 
reproduce el artículo. 

Si por la calidad es grande la adhesión, 
por el número nada podemos intentar 
hoy. Pero en ÜD, menos respondieron 
antes. 

Confiemos en que la idea se abrirá 
camino, y en que la necesidad obligará 
;i ponerla en práctica algún día. 

Hasta tanto, reciban las gracias por 
su apoyo Progreso y Don Quijote. 

Y esperemos. 

gentes que tienen forzosamente que vivir 
dentro del actual convencionalismo, y que, 
además, ni tienen apenas conciencia de la mi-
sión que deben cumplir, ni Uustración nece-
saria para juzgar de asuntos que están, la raa^ 
yor parte de las veces, fuera del alcance de 
su inteligencia. 

La reforma, pues, por lo que se refiere al 
riesgo que puedan correr los que sean encau-
sados por ataques á los clérigoay á la Iglesia, 
no tiene importancia alguna^ Tipasla tánica-
mente por las tendencias manifiestas .que se 
ven en estos gobernantes, entre los que hay 
por lo menos tres que deberían ser sacrista-
nes en lugar de ministros, de aparecer como 
sumisos servidores del jesuitismo y de los 
elementos clericales y reaccionarios, dando, 
por complacerlos, al traste con todo lo que 
pueda constituir molestia y disgusto para las 
gentes de Iglesia, que no creen su influencia 
ni su preponderancia aseguradas del todo en 
este pobre país que explotan y embrutecen, 
hasta no ver arrastrando cadena en los pre-
sidios á -todos k>s escritores anticlericales y 
suprimida toda la prensa qne no sea católi-
ca, ultramontana ó carlista. 

Pero no lo verán sus ojos. Ni los trabajos 
de «apa del jesuitismo, ni las brutalidades 
frailunas, ni las predicaciones rabiosas del 
clero, ni la saña é intransigencia del episco-
pado, apoyados por las complacencias servi-
les del gobierno, podrán impedir que las gen-
tes se enteren de lo que son unos y otros y 
para lo que sirven sus prácticas y actos dis-
frazados de religiosidad. 

Recursos de sobra quedan al buen deseo, 
ai ingenio y á la inteligencia de los quo han 
de proseguir en esta labor, para hacer pro-
paganda anticlerical en beneficio del país y 
de las gentes sencillas, sin cometer la estu-
pidez de caer bajo la acción de los artículos 
del Código puestos al servicio del ultramon-
tanísmo. 

No se combatirá á los presbíteros. Ni 
falta que hace. Las gentes de buen sentido 
ya saben cómo han de pensar acerca de 
esas materias, A los beatos de oficio, á los 
hipócritas por conveniencia no ha de con -
vencérseles de lo que en la intimidad de sus 
conciencias sucias están convencidos. 

No se atacará á la Iglesia. ¿Para qué, si 
sus mismos servidores y adeptos se encar-
gan de desprestigiarla con su conducta poco 
ajustada á las máximas evangélicas y con su 
afán de acaparamiento y ostentación de ri-
quezas? " 

artículo periodístico puede hacerla 
más djiño que el que se hace ella misma ex-

" ^ ^rndo ante los fieles, entre los que hay 
g,nil ichos pobres desarrapados y hambrientos, 

custodias cuajadas de brillantes que valen 
1 ? dos millones, como recientemente se ha he-

cho en un templo de Madrid? 
¿Qué mayor propaganda que la crónica 

escandalosa que diariamente arroja al públi-
co la conducta y la vida de la gente clerical 
y monástica? 

Cuiden de arreglar su conducta; de que 
sus soberbias, sus avaricias y sus malas artes 
no trasciendan tan frecuentemente al público, 
para escándalo de beatos y regocijo de im-
píos, y déjense de recabar de estos gobier-
nos desacreditados medidas represivas y 
complicidades humillantes, porque con ellas 
no lograrán su objeto, y menos aún si éstas 
nos tienen tan sin cuidado como la última 
que han obtenido. 

JOSÉ C I N T O H A 

L O MISMO D A 

¡ible, quo 
;uuuieipio. 
a persona 
peuado ó 

-• - c a s -
tigo, u n o aun de remordini Agresor 
y victima son entidades abstr ae s. El de-
lincuente es bl fiur vago, incoe 
ue llama Estado, provinci. ó 
La víctima es el sur indeüuido-
incierta que so ñama soldado. p e u u u ü „ 
expósito. Eu esta g e n i a l i d a d «diferente, 

responsabiiidau ,iersonal sé 
d esta no-

iudecisa, 
•beruando 
'on el sa-

uua ge-

des vaaoce. Tanto más a. 
ción es de tuyo tan be 
como 10 prueba el imt 
triunfalmonto los que ^ 
orificio luctuoso y estéril 
neración. 

Qnii.ce petetas cobran ai , m a 

amas externas do la Inclus» [o Madrid. 
Poro eutre eata espléndida re t i n c i ó n y la 
que debe percibirla, surge a! uto el in-
pensable intermediario. E s el c rno intru-
so que encontramos en todas p- • tes. El no 

mayor las 

Según un proyecto de ley que los perió-
dicos han hecho público, se quita al tribunal 
del Jurado la facultad de entender en las 
causas que se instruyan por delitos contra la 
gente de Iglesia. 

Aparte la intención del gobierno, que es 
la de favorecer á los neos y congraciarse 
con el ultramontanismo, la reforma de esa 
parte del Código no es una desgracia, ni 
constituye mayor peligro para los que cen-
suramos los actos del clero y la intromisión 
de la Iglesia en funciones que no le son pro -
pias. 

1 El Jurado, institución popular y democrá-
tica, planta exótica dentro de la actual situa-
ción, que sólo puede funcionar con rectitud 
é independencia bajo el régimen político que 
le es propio, no ha sido hasta ahora nada 
benévolo con los que fueron al banquillo de 
los criminales acusados de tales delitos; y si 
de todos modos los delincuentes por esas cau-
sas habían de ser condenados, lo mismo da 
que lo sean por jueces de derecho que con 
ello cumplen su misión y su oficio aplicando 
fríamente los artículos de la ley, que por los 
apreciables y honrados tenderos é industria-
les que constituyen generalmente el tribunal 
de hecho, llenos de todos los prejuicios, hi-
pocresías y timideces que son propios de 

PRENSA Y CACIQUES 
El Clamor Zaragozano está soste-

niendo uua lucha terrible contra los 
reaccionarios. Oigámosle: 

«S is meses do existencia lleva El Cla-
mo), y desdo el primer día ae encontró ro-
dt a lo de enemigos. Por una parte los po-
líticos monárquicos, por otra los indiforeu-
t % por otra el jesuitismo y los frailes, por 
otra el clero ultramontano con el arzobispo 
Alda á su cabeza, y por último los santones, 
los célebres y más que célebres prohombres del 
partido republicano con sus pesimismos, con 
su desdén, con su negación completa á todo 
esfuerzo, á todo sacrificio.» 

«Vergüenza da decir los medios rastre-
ros de quo los titulados amigos y correligio-
narios so hau querido valer, y se han val i -
do en ocasiones, para v^r si lograban hacer 
el vac'.o al rededor di l único periódico do 
esta localidad, y hoy uno, mañana otro, ya 
dentro, ya fuera do la misma, se fueron 
dando de baja per-onas que estaban en el 
cliso de haber subvencionado la publica-
ción. 

Se ha hablado con algunos de los más 
encumbrados, se les ha hecho presento el 
estado económico de la administración de 
El Clamor y la importancia y necesidad do 
nuestro periódico, y se han encogido de hom 
bros y se han negado á todo auxilio.» 

«Nada nos extrafía do los señores quo 
trataron de comprometer al partido para 
liacer la política del señor Moret cuando 
las cuestiones de Cnba, y qne se declara-
ron nuestros enemigos porque so les des 
cubrió el juego.» 

E*e clamor amargo de El Clamor, ea 
el de toda la prensa republicana, única 
que, como organismo, cumple con su de-
ber, y sin la cual nadie sabría ya que 
existe el partido 

t di; 
siente y se sacrifi-

pa mm 
Puede haber, y hay (yo puedo atesti-

su día) alguna in-juarlo y lo haré en 
i iv iduaí que piensa, 

Ayuntamiento de Madrid
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ea; pero el conjunto do los aspirantes á 
ersouajes y personajillos on cada loca-
idad, esa es una tropa mezquina, sin 
eonvicciones, inútil, despreciable. 

Mientras la prensa no se mete con los 
que forman esa tropa, se dignan pres-
tarle el concurso ridículo de su estúpido 
silencio; eu cuanto les alude ó no secun-
da su labor de escarabajos, apelan á to-
dos los medios para crearte dificultades. 
¡Microbios endiosados! 

¡Duro, pues, queridos compañeros, 
en esos caciquillos de Junta ó Comité, 
incapaces para lo grande y especialistas 
*n lo pequeño; nada perderá el partido 
al inutilizarlos, porque nada valen en 
realidad y para menos sirven, como no 

-seia para mantener divisiones, matar 
iniciativas y sostener organismos apor-
tuguesados, con nombres rimbombantes 
y propósitos hueros. 

Hace mucho tiempo que vengo tro-

d e l á n g e l d e 1 2 0 k i l o s q u e i b a c o l g a d o d e 
s u b i a z o ! |Y u o d i g o n a d a s i u u d í a t r o p e -
z a s e c o u a l g u n a p a r e j a d o e s a s , e u t r e o t r a 
d e g u a r d i a s q u o l a c o n d u c í a á l a p r e v e n -
c i ó n , p o r h a b e r l o e l l a a r a ñ a d o á é l l a s a -
g r a d a c i r c u n f e r e n c i a e n u n a r r a n q u e d e c e -
l o s ! ¡ E l l a , d e s m e l e n a d a , f u r i o s a , t r a t a n d o 
d o r e i n c i d i r e u l o d e l o s a r a ñ a z o s , n o b l e 
d e s e o q u e l o s g u a r d i a s l e i m p o d í a n r e a l i z a r , 
y é l c o n e l b o n e t e t o r c i d o , e l m a n t e o a r r u -
g a d o y l o s z a p a t o s d e p a ñ o e u c h a u c l e t a 
p r o c u r a n d o p e r s u a d i r l a d e q u e s e h a b í a 
e n g a ñ a d o ! 

V e r e s o , ó a l g o d e e s o , y m o i i r m e . . . á l o s 
c i n c u e n t a a ñ o s d e h a b e r l o v i s t o , e s , e n e l 
i n s t a n t e q u e e s c r i b o , m i ú u i c a a s p i r a c i ó n , 
m i a n h e l o m á s v e h e m e n t e . Q u e o l S e ñ o r m o 
a t i e n d a . 

nando contra el caciquismo republicano, 
mil veces peor que el monárquico; éste," 
al menos, sirve á los suyos. Júzgu 'se, 
por lo tatito, con cuanto gusto varó que 
la prensa va conociendo ya á los seño-
res-que representan ese caciquismo, por 
más que no se atreva todavía á dar sus 
nombres y apellidos y las mamarracha-

- que han cometido. 

B1 P a p a h a c o n c e d i d o á l o s c u r a s d o 
A m é r i c a p e r m i s o p a r a c a s a r s e , s i e m p r e q u e 
o l c u e r p e c i t o l e s p i d a m a t r i m o n i o . 

G u a n d o l o b a h e c h o , é l s a b r á p o r q u é , y 
n o h e d o p r o p a s a r m e á c e n s u r a r l o s a b i e n d o 
q n e r e c i b e i n s p i r a c i o n e s d i r e c t a s d o a l l á 
a r r i b a ; p e i o s í h e d e a d v e r t i r l e , c o n t o d o e l 
r e s p e t o d e b i d o , q u e n o e s m u y e q u i t a t i v a 
» u d e t e r m i n a c i ó n . ¿ P o r q u é h a n d e p o d e r 
« a s a r s e l o s c u r a s d e A m é r i c a y l o s d e E u -
r o p a n o ! 

A p a r t o l a s r a z o n e s d e c o n v e n i e n c i a y 
m o r a l i d a d q u o a s í l o a c o n s e j a n , y o q u i s i e r a 
q u e l o s c u r a s d e E s p a ñ a se c a s a r a n , p o r l o s 
¿ l í e n o s r a t o s q u e i b a n á p r o p o r c i o n a r m e . 

Y c o n s t e q u o s i e s t e c u r a f u e s e c u r a n o 
•o a p r o v e c h a r í a d e l p e r m i s o , p o r q u e p e r t e -
n e c e r í a a l n ú m e r o d e l o s q u e a b a s t e n d e c o -
re* místicas á E L MOTÍN, y a p o r i n f r i n g i r e l 
m a n d a m i e n t o q u o s i g u e a l q u i n t o , y a p o r 
f a l t a r a l q u e p r e c e d e a l d é c i m o . 

M o s u b l e v o a n t e l a i d e a d o q u e y o , s i e n -
d o g a r a , , p u d i e r a u n i r m e s a c r a m e n t a l m e n t e 
á u n a s< ¡Vira , d á n d o l o a s í d e r e c h o á flscali-
* a r m i s p a s o s , á j u z g a r m i s s j j t o s . ¡ V a l i e n t e 
v i d i t a m e e s p e r a b a ! ^ . 

« Q u o s i a l v o l v e r t e e n e l s e g u n d o dómi-
ñus vobiscum m i r a s t e fijamente h i j a d e l 
a l c a l d e . » « Q u e s i t a r d a s t e m u c h o ^ c o n f e -
s a r á l a b o t i c a r i a . » « Q u e s i l a i n é d u t e ú n t r a 
e n l a s a c r i s t í a n o e s t a n d o y o , v o y á ^ t i re -
t a r t o e l a l z a c u e l l o . . . p u e s t o . » « ( J o m o t é ' a u -
c i e r r e s o t r a v e z o o n l a s H i j a s d e M a r í a , V » s 
á s a b e r q u i é n e s l a h i j a d o m i m a d r e . » j x 
o i r t o d o e s t o á d i a r i o , a m e n i z a d o c o n v o c e s 
d e s c o m p u e s t a s , ó i n j u r i a s e n b u e n u s o l . . . 
N o , n o m o e x p o n d r í a y o á s o p o r t a r u n a 
e x i s t e n c i a d e e s a c l a s e . 

T a m b i é n t e n d r í a q u e r e n u n c i a r á p a s a r -
l e p a t e r n a l m e n t e l a m a n o p o r l a b a r b i t a á 
l a s n i ñ a s d o d i e z á d o c e a ñ o s q u e a c u d i e r a n 
á q u e y o l e s e n s e ñ a s e l a d o c t r i n a c r i s t i a n a ; 
y á v i s i t a r á l a s v i u d a s g u a p a s p a r a c o n s o -
l a r l a s e n s u s t r i b u l a c i o n e s ; y á p a s a r u u 
r a t o e n a u s e n c i a d o s u m a r i d o c o n l a P r e -
s i d e n t a d e t a l ó c u a l c o f r a d í a ; y á m a t a r 
d o s ó t r e s L o r a s t o d a s l a s t a r d e s a l l a d o d e 
l a s H e r m a n i t a s d e l A s i l o ; y t o d o p o r t e m o r 
á q u e m i c ó n y u g e e n t r a r a e n e s c e n a d o i m -
p r o v i s o y a r m a s e u n a e s c a n d a l e r a m o n u -
m e n t a l c o n c u a l q u i e r a d e e l l a s . 

P a r a e v i t a r d i s g u s t o s m e v e r í a o b l i g a d o 
á h a c e r u n a v i d a m o n ó t o n a , á c o n t e n t a r m e 
c o u e l c h o c o l a t e , e l c o c i d o y e l c o n e j o d e l 
h o g a r ; 4 n o s a l i r d e p a s e o p o r l a s t n r d e s , ó 
s a l j r c o n u n n e n e d o c a d a m a n o , m a r c a n -
d o e l p a s o a l d e m i s e ñ o r a e n v í s p e r a s d o 
b . n z a r o t r o a l m u n d o ; á c o n s e n t i r q u e rao 
t o m a s e n c u e n t a d o l o s r e s p o n s o s q u e e c h a -
r . - , di* l o q u e h a b í a c o b r a d " p o r t a l b a u t i z o , 
d e l o q u o m e h a b í a , p r o d u c i d o t a l e n t i e r r o ; 
A e n t r e g a r á l a d u e ñ a d o m i a l b e d r i o l a 11a-
v o d e l o s c e p i l l o s p a r a q u o e l l a s o e n c a r g a -
ra, d o t r a d u c i r e n c a l c e t i n e s p a r a l o s r o r o s 
e l d i n e r o q u o l a s b u e n a s a l m a s h u b i e s e n 
d e p o s i t a d o e n e l l o s p a r a r e d i m i r á l a s d e l 
p u r g a t o r i o ; á p a s a r , e n fin, p o r t o d a s l a s 
m o l e s t i a s y e o n t r a r i o d a d u s d e l d e s d i c h a d o 
q u e t i e n e m á s o b l i g a c i o n e s q u e m e d i o s p a r a 
l l e n a r l a s . 

Y n o q u i e r o e n t r a r e n o t r o » d e t a l l e s i n -
h e r e n t e s a l e s t a d o ; p o r e j e m p l o , e l d o e s t a r 
d i c i e n d o nii.su, y a v i s a r m e á m e d i a v o z e l 
m o n a g u i l l o d o q u o m i e s p o s a , á q n i o n d e j ó 
a p u r a i l l a ::1 s a l i r d e c a s a , e s t a b a e n a q u e l 
m o m e n t o l l o r a n d o r i s a s p a s a d a s y r e c l a -
m a n d o d e s e s p e r a d a m e n t e m i p r e s e n c i a . 
C o n f l i c t o e n t r o d o s d e b e r e s , q u o m e o b l i -
g a r í a á a l i g e r a r e n l o p o s i b l e l a s a g r a d a 
c e r e m o n i a . 

O t r o d e t a l l » : l a n o o h o d e a u t o s , m i p r e s -
i d i e r a s e n ; , ' r a v a y e l r e c i é n n a c i d o b o -
n o ; : y m i e n t r a s e l s a c r i s t á n v a á l l a m a r a l 
m é d i c a , y o t e n g o q u o c a r g a r c o n e l a n g e l i -
t o y p a s e a r l o e n c a l z o n c i l l o s , b a l a n d r á n y 
s o l i d e o , m a l d i c i e n d o l a h o r a n e f a s t a e n q u o 
s e m e o c u r r i ó d a r m i b l a n c a m a n o á l a p r e s -
bí te -ra q n e g i m e e n e l v e c i n o l e c h o . 

P o r e s t a s r a z o n e s , y o t r a s q u o m e r e s e r v o , 
n o s e r í a y o , l o r e p i t o , q u i e n a p r o v e c h a s e e l 
p e r m i s o d e l P a p a ; p e r o e s t o n o q u i t a p a r a 
q u e , n o si- n d o y o p r e s b í t e r o , m e a l e g r a r a 
d e q u e so c a s a s e n l o s e s p a ñ o l e s . ¡ P o q u i t o 
q u e m e d i v e r t i r í a v i e n d o á u n o p o r e s a s c a -
li a con u n • r e c u a d e c h i q u i l l o ? , e l a m a d o 
c i í a a l l a d o , l a cara a b u r r i d a y c o n t e s t a n d o 
maq<.finalmente á l a s p r e g u n t a s e s t ú p i d a s 

r, 

ALIMENTACIÓN Y ABRIGO 
H e a q u í l o q u e e l d o c t o r C a l a t r a v e ñ o h a 

d i c h o a c e r c a d e la a l i m e n t a c i ó n d e M a d r i d : 
« C u a n d o el i n v i e r n o empieza á e x t r e m a r sus 

r igores , cuando el pobre s u f r e las consecuenc ias 
de tan terr ib le es tac ión, los art ículos de pr imera 
neces idad han e x p e r i m e n t a d o en Madrid una su-
bida de prec ios escandalosa . 

V e r d a d es que d i s f rutamos de unas autor ida-
des—en el nombre—tan sumamente ce losas , que 
bastó que cuatro horteras protestaran p o r q u e se 
daban al públ ico los nombres y domic i l io de los 
u l t ramar inos que expendían a l imentos adultera-
dos, para que cesara de publ icarse la lista en cues-
tión, que al menos av i saba al in fe l i z consumidor 
para que h u y e r a del s i t io d o n d e la muerte le ace-
chaba , metida en una lata de sard inas , ó embos-
cada en un flamante sa l ch ichón hecho con putrí-
lago de burro ó muía , muertos tal vez de enfer-
medad in fecc iosa . 
¿ L a carne , el pan, el v i n o , el baca lao , el aceite , 

todo ha subido de prec io , y el infe l iz obrero que 
nial a b r i g a d o , aterido de f r ío , sa le de su humilde 
bohard i l l a , para t raba jar de sol á sol- expuesto A 
una ca ída , ó á una mut i lac ión do lorosa , no t iene 
el triste c o n s u e l o de encontrar c u a n d o regrese á 
su in fecta habi tac ión u n a mísera sopa con que 
ca lentar su des fa l lec ido es tómago, una taza de 
ca ldo si c a e e n f e r m o , un pedazo de pan para en-
tregar á sus h i jos que con cadavérico^ semblante 
sa len al encuentro del autor de s u s d ías . 

L o s diez ó doce rea les , que por término medio , 
const i tuyen el j o r n a l de nuestros obreros de to-
das clases, no son suf icientes p a r a l lenar las más 
apremiantes neces idades de la v ida ; un bocado 
de pan que tome cada indiv iduo se l levará la ter-
cera parte del j o r n a l , ¿y son bastantes o c h o rea-
les q u e restan, para comer a lgo más, para vest i r 
y p a g a r una bohardi l la? N o , y mil veces no ; es 
prec iso que nuestros gobernantes , que miran todo 
con g lac ia l indi ferenc ia ahitos de buenos a l imen-
tos, embut idos en r icos abr igos , y ca lentados por 
el f u e g o de monumenta les c h i m e n e a s , se acuer-
den un p o c o del pobre , del desva l ido , de la ané-
mica o b r e r a , de los pobres niños que en estas 
m a ñ a n a s heladas de Dic iembre carecen de sol 
porque no Hcga á sus tugur ios , de a i re porque 
v i v e n en sótanos 6 nichos oscuros , y que además 
no pueden a l imentarse p o r q u e los art ículos de 
j r i m e r a neces idad están f u e r a de su a l c a n c e , y 
es ob l iga á reponer sus fuerzas con horta l izas , 

l egumbres ó a l imentos malsanos , que producen 
más tarde el cont ingente de horrorosa morta l i -
dad por tuberculos is que se registra en Madr id , 
a t r ibu ido por nosotros desde hace mucho t iempo 
á dos causas pr inc ipa les : la insa lubr idad de las 
v iv iendas , y la fa l ta de a l i m e n t a c i ó n c o n v e n i e n -
te, que s u f r e la inmensa m a y o r í a de sus habi tan-
tes, espec ia lmente los que pertenecen ¿ las clases 
obreras .» 

E l c u a d r o e s a c a b a d o . ¿ P e r o q u i é n s e o c u -
J j a ^ d e e s o ? 

V i v a . l - f e i o n l o s p r i v i l e g i a d o s ; d e r r ó c h e s e 
e n l e v a n t a r c o n v t - f t í o s e l d i n e r o q u e d e b e r í a 
e m p l e a r s e e n d o t a r e s c u d a s ; v a y a n r í o s d e 
o r o á la C o m p a ñ í a d e J e s ú s ; " j ú n e n s e e s -
p l é n d i d a m e n t e s e r v i c i o s inút i l e s , ó q u e n o s 'é" 
p r e s t a n ; c i é r r e n s e l o s o j o s a n t e l a s o c u l t a c i o -
n e s d e r i q u e z a ; p e r m í t a s e á laB C o m p a ñ í a s 
p r i v i l e g i a d a s c o m e r s e al p a í s ; s i r v a la j u s t i -
c i a á l o s fines d e la p o l í t i c a ; a p a b ú l l e s e la l e y ; 
m a n t é n g a s e e n p i e t o d o l o q u e n o s h a t r a í d o 
á l a d e p l o r a b l e s i t u a c i ó n e n q u e e s t a m o s , ¡ y 
q u é i m p o r t a e l q u e s e m u e r a n s in p a n y sin 
a b r i g o la n i ñ a e n f e r m a , e l a n c i a n o d e s v a l i d o , 
la j o v e n a n é m i c a y la m a d r o sin m e d i o s d e 
v i d a ? 

O s o m o s ó n o s o m o s u n p u e b l o e m i n e n t e -
m e n t e c a t ó l i c o . 

A d e m á s , ¿ q u é c u i d a d o p u e d e d a r n o s q u e 
s u c u m b a n t o d o s l o s p o b r e s , m i e n t r a s s e p u -
b l i q u e n n o t i c i a s c o m o esta? 

«Los accionistas del Banco do España 
han cobrado un dividendo de un .25 por 
ciento. 

La Tabacalera ha repartido A sus ac-
cionistas un 19 por ciento. 

Desborda el dinero eu las cajas de las 
Sociedades que explotan ol agio, los mo-
nopolios y los vicios nacionales. 

En un uño la Tabacalera ha subido 
cerca de 150 enteros. El Banco en pocos 
días ha cotizado sus acciones con bene-
ficio de 20 enteros.» 

¡Bárbaros al frente! 
H a s t a La Época, p e r i ó d i c o n a d a s o s p e -

c h o s o p a r a l o s c a t ó l i c o s , s e h a c r e í d o o b l i -
g a d o á e s c r i b i r l o s i g u i e n t e , a n t e la b a r b a r i e 
d e l c l e r i c a l i s m o : 

« P e r s o n a s interesadas y u t i d s s por b z o s de 
amistad con la di funta Faustina Vi l lanueva , que 
víct ima de un acc idente fal leció el 2 0 del pasado 
n n s de D i c i e m b r e en la Casa de S o c o r r o , nos 
manif iestan que el juzgado de guard ia del d i s t r i -
to se ha n e g a d o á conceder les l i cenc ia de enterra-
miento civil qu? aquél los so l i c i tan , por constarles 
que la d i funta no profesaba la re l ig ión cató l ica , 
p e r m a n e c i e n d o insepulto el cadáver d e aquélla 
en el depós i to muni c ipa l , á pesar d e los días 
transcurr idas . Los mis inos í n i i v i d u o s no lian po 
d ido ver al j u e z munic ipa l , á pesar de los es fuer -
zos que para realizarlo lian pract i cado . En el j u z -
gado de guardia tampoco se lia q u e r i d o admitir 
la denunc ia que han tratado de p r e s e n t a r . » 

Y y o 1c p r e g u n t o al c o m p a ñ e r o : 
¿ P u e d e p r e s u m i r d e c i v i l i z a d a la n a c i ó n 

d o n d e e s o o c u r r e ? ¿ T i e n e d e r e c h o á e x i g i r 
r e s p e t o á las d e m á s n a c i o n e s ? 

C o m o La Época n o m e c o n t e s t a r á , m e 
a n t i c i p o á d e c i r q u e e n l o s p a í s e s m á s s a l -
v a j e s s e g u a r d a á l o s m u e r t o s m á s c o n s i d e -

r a c o n e s q u e e n é s t e e m b r u t e c i d o y d o m i -
n a c ^ p o r l a c h u s m a n e a ; y q u e e l d í a q u e l a s 
n a c o n e s c i v i l i z a d a s q u i e r a n j u s t i f i c a r la i n -
v a s 5 n d e E s p a ñ a , n o fa l tará e s t a n o t a : 

¿ u s h a b i t a n t e s s o n t a n b á r b a r o s , q u e 
s n i e g a n e n t e r r a m i e n t o al q u e n o 

cGíi&i'ga e n l o q u e l l a m a n su r e l i g i ó n ; o t r o s 
l o s : n t i e r r a n á c a m p o r a s o p a r a q u e las a l i -
maias l o s d e s t r o c e n ; o t r o s l o s e x h u m a n v i o -
l e t a m e n t e , y h a s t a s e c r e e q u e e s t á n y a 
p r e p a r á n d o s e p a r a a s a r l o s y c o m é r s e l o s c o n 
m u t i o g u s t o y fina v o l u n t a d . » 

' 1A MISERIA COLECTÍYT 
ábre dest i tuir de su cargo al d irector de La 

Lum de Gloses, de Bi lbao , los social istas han 
afretado al pobre Valentín Hernández en toda la 
p r e y española . l )e boy más , el c o m p a ñ e r o r e p u -
diad, uo logrará a c o m o d o decoroso para su p e r -
sonan pan inmacu lado para sus h i j os . Los s o -
c i a l u s , la ralea m a l o l i e n t e que pregona á c a n i -
pau&erida la necesidad de confraternizarse , uo 
ha f i l a d o en deshonrar públ i camente al c o m p a -
u e w i e toda la v ida , ai que fundó cou F a c u n d o 
I ' erugua U agrupac ión b i lbaína, á un hoiubre 
q u e p o r amor á la causa de los s u j o s , no tuvo 
r e p » en concitar sobre su persona los od ios m u -
nudl de los burgueses v i zca ínos . . . 

Vli í t í n Hernández era basta hace poco un 
p r o p i o entro los social istas de B d b a o . Le q u e -
ría porque r ra valiente y abnegado , y porque 
siq trepar desde la tnojlestísiu;a c o m p o n í a d e 
o b r o manual á la de escr i tor br ioso y d ivor c i o . 
¿ 1 - ¡é le afrentan ahora? En los telegramas q u e 
t / tro, en la prensa, se d i ce que Valentín H e r -
n i a , la t lversó no sé qué f ondos . 

; e , por lo aisparatada, me ba hecho 
reí. ¿ F o n d o s de la agrupac ión socialista? C u a l -
qiftra pensaría que t iene aquel núc leo obrero la 
ca ;_de Baüer. Después de todo, si el hecho es 
citt'o, bien que el del i to se haya consumado eu 
prjorc iones modestas , uo tenían los social istas 
p o r u é deshonrar al compañero eu t»da España. 
Conxpulsarlu de la asoc iac ión bastaba. Y á i n a -
y o r b u n d a m i e n t o , las social istas, que han visto 
c o n i d i f e r e u c i a la prisión y ni dest ierro de su 
coirañero, por el enorme delito de de fender con 
logios atrev imientos la causa de los humi ldes , 
sót idebieron cons iderar , en la c laudicac ión del 
pe idista , el f e n ó m e n o social q u e e n c u b r e : la 
neoidad de atender á su familia c o u pocos r e -
cuns . » 

Ai cuenta , pensaron los socialistas vizcaínos 
queería más airoso el conquistar fama de jus tos 
saeteando á un a m i g o , y no les contuvo n i n g u -
na « s i d e r a c i ó n personal . Gracias á la a f r e n u de 
Valilin Hernández , se sabe en España que los 
sociista» de Bilbao no cons ienten que se malver-
se u ochavo de su caja. Esa intransigencia y ese 
pruio de honradez con q u e pretende luc irse la 
agnac ión socialista de Bi lbao , só lo pi ueüa una 
cosaque los hombres en g r u p o s son todavía más 
b a j o m » ind iv idualmente . Después de mucl ios 
aíioítí d u d a , he adquir ido ahora ese c o n v e u c i -
m i e o . 

LOTLE.N'A 
f Globo). 

N u e s t r a V i r g e n d e la A l m u d e n a d e M a -
d r i d , c u b i e r t a t u v o l a a r t í s t i c a y a n t i g u a t a -
l la p o r c o s t o s o s m a n t o s d e s e d a , y c u a n d o e l 
b u e n g u s t o a r t í s t i c o d e l s a c e r d o t e d o n G e r a r -
d o M u l l é d e la C e r d a l o g r ó q u e la i m a g e n s e 
d e s p o j a r a d e s u s v e s t i d u r a s , l o s fieles d e v o 
t o s y el c l e r o p r o t e s t a r o n y d i j e r o n q u e j a -
m á s la V i r g e n d e ta l la l o g r a r í a l a v e n e r a c i ó n 
q u e e n v u e l t a e n v i s t o s o r o p a j e d e s e d a . 

E n S e v i l l a s o n las p r o c e s i o n e s e x p o s i c i ó n , 
p o r c i e r t o m a g n í f i c a , d e m a n t o s y t ú n i c a s d e 
t e r c i o p e l o y r a s o q u e c u b r e n m a r a v i l l o s o s 
b o r d a d o s . 

L o s o r n a m e n t o s d e l c u l t o c a t ó l i c o n o l o s 
p o d e m o s ni a u n i m a g i n a r s i n o d e s e d a , y d e 
s e d a c u b r i m o s las p a r e d e s d e l t e m p l o c u a n -
d o c e l e b r a r u n a s o l e m n i d a d r e l i g i o s a i n t e n -
t a m o s . 

D e s e d a s o n las c a s u l l a s , d e s e d a l a s d a l -
m á t i c a s , d e s e d a l o s s i t ia l es e n e l p r e s b i t e r i o , 
d e s e d a l o s r e c l i n a t o r i o s e p i s c o p a l e s , d e s e d a 
las c a p a s p l u v i a l e s , d e s e d a l o s s o b r e - h o m -
b r o s , d e s e d a las m i t r a s , d e s e d a l as c o l g a -
d u r a s , d e s e d a la p ú r p u r a c a r d e n a l i c i a , d e 
s e d a las s a n d a l i a s d e l o s p r e l a d o s , d e s e d a 
l o s c í n g u l o s , d e s e d a las v e s t i d u r a s d e l P a p a , 
d e s e d a las c u b i e r t a s d e l o s m i s a l e s ; t o d o d e 
s e d a : s in s e d a n o h a y n a d a e n l a c a t ó l i c a 
I g l e s i a . 

C o n t e s t a c i ó n , p u e s , q u e d e b e d a r s e á J e -
s u c r i s t o c u a n d o p r e g u n t e si s e le a c a t a e n e l 
m u n d o : 

« S e ñ o r : ¿qu is i s té i s u n a I g l e s i a e n q u e l o 
f u e r a t o d o la p o b r e z a ? N o s o t r o s h e m o s h e -
c h o c o n v u e s t r o n o m b r e u n a r e l i g i ó n e n q u e 
l o e s t o d o ¡ la s e d a ! » 

GIL BLAS DE S A N T A L L A N A 

lejéreito alemán se compondrá al año 
actal de 80.556 sargentos y 491.136 
solidos. 

1 español se compondrá de 80.000 
hobres, entre sargentos, cabos, solda-
dow- músicos. 

h esto nos ganan los alemanes, pues 
resltan con 491.692 individuos dü̂ tTC»-" 
pa 'á.s quo nosotros. ¡Pero -1© que es en 
oficies! - "" 

..'tfnen' ellos 23.850 para mandar sus 
muros soldados; pero nosotros tenemos 
tamién 23.000 y pico para mandar los 
poca nuestros. 
•t/iBK cada oficial de ellos manda sola-
ment 24 soldados; mientras cada uno de 
los iiestros tiene á sus órdenes nada 
men* que tres y pico. 

¡Pra quo nos vengan en adelante 
atimendo los oídos con lo de la perfec-
ta eganización del ejército alemán! 

jíen irf' 

l 

ü religión de la seda 
B i t a a b r i r e l E v a n g e l i o p o r c u a l q u i e r a d e 

s u s ¡ i g í n a s p a r a c o n v e n c e r s e d e q u e J e s u -
cristo p u s o t o d o su e m p e ñ o e n q u e c o n s t a s e 
q u e A n d a b a u n a r e l i g i ó n en q u e l o s m o t o r e s 
q u e h b í a n d e i m p u l s a r y d a r f u e r z a y t r i u n -
far d l o s o b s t á c u l o s e r a n la h u m i l d a d y la 
p o b r z a . 

H j i c o r r i d o l o s s i g l o s y tan o t r o s h a n s i d o 
l o s é r r o t e r o s s e g u i d o s p o r el c l e r o y l a s ó r -
d e n a r e l i g i o s a s , q u e h o y s e p u e d e h a c e r 
e s t a ' o t u n d a a f i r m a c i ó n : s in s e d a n o h a y c a -
t o l i c s m o p o s i b l e . 

Sial P a p a l e q u i t á i s el t r o n o d e t e r c i o p e -
l o , 1 si l la g e s t a t o r i a d e r a s o , la c a p a d e 
tnoir, las s a n d a l i a s b o r d a d a s y l a v i s t o s a 
fa ja te a ú r e o fleco, I c h a b é i s q u i t a d o e l p o n 
t i f i c a l o . E l P a p a s in s e d a , n o e s e l P a p a . 

L<S c a r d e n a l e s , a p e n a s s o n c r e a d o s , r e c i -
b e n in s o l i d e o y b i r r e t e d e p u r p ú r e a s e d a , y 
d e e la f o r m a n t o d o e l v i s t o s o t r a j e c o m o 
s e ñ a l d e q u e e s t á n m á s c e r c a d e J e s u c r i s t o 
e n laTglesia . 

L g p r e s b í t e r o s 110 t i e n e n m á s a n h e l o n i 
d o r a i o s u e ñ o q u e v e s t i r l a s e d a d e un t r a j e 
c o r a l 

P i t e n y o b t i e n e n p r i v i l e g i o s p a r a u s a r s é -
d e o l á b i t o f u e r a d e la c a t e d r a l á q u e p e r t e -
n e c e r , y c u a n d o o b t i e n e n la m i t r a p u e d e n 
d e c i r q u e h a n l l e g a d o á la p e r p e t u i d a d d e la 
s e d a . Y a la u s a n e n l a i g l e s i a , e n c a s a y e n 
la c a l e . 

E l c u l t o c a t ó l i c o e s e l c u l t o d e l a s e d a . 
L a i i m á g e n e s d e C r i s t o y d e l a V i r g e n n o 

l o g r a f a d o r a c i ó n f e r v i e n t e d e l o s fieles s i n o 
e n v u e l t o s e n s e d a . 

L a h i s t ó r i c a V i r g e n d e l P i l a r n o a d m i t í a , 
al p a r e c e r , v e s t i d o a l g u n o ; p e r o l a d e v o c i ó n 
d e l o s c r i s t i a n o s n o p o d í a c o n f o r m a r s e c o n -
q u e a ! !í n o h u b i e r a s e d a , é i n v e n t ó q u e d e s d e 
l o s p ies d e l a e s c u l t u r a b a j a s e n u n a s f a l d a s 
d e sed?, c u b r i e n d o p a r t e d e la c o l u m n a . 

Per 

Caridad á plazo fijo 
Mamerto (seudónimo de un literato d e e n j u n -

d ia) s e burla de la caridad aparatosa á l e c h a f i ja , 
es dec i r , en días determinados , y escriba á p r o -
pósito de lo que ocurrió la patada N o c h e buena : 

«Para socorrer le (al h i j o del t raba jador ) , hay 
dos procedimientos : ó entenderse cen él ó con su 
p a d r e . 

E n t e n d e r s e con la c r ia tura que no sabe lo que 
se pesca , es muy fác i l . M a n d a n ustedes un jugue-
te o una l ibra de pastas al «Dlanco y Negro» , 
les ex t iende su rec ibo y la bendic ión episcopal , 
el n iño rec ibe su go los ina y su juguete , y se pone 
tan contento , el p e r i ó d i c o ' p u b l i c a los nombres 
de ustedes, ganan ustedes un buen pedazo de 
¡ loria eterna, son bien quistos en su p a r r o q u i a , 
es salen bien los negoc ios , etc . , etc. 

E n t e n d e r s e con el padre es m i s d i f í c i l . D ice 
que el juguete dura un día y las pastas una noche , 
que el n iño necesita comer trescientos sesenta y 
c i n c o días con sus noches , que el juguete no e v i -
ta que el niño vue lva á sentir h a m b r e y f r ío el 
día 25 , y que , en resumidas cuentas , lo único efi-
caz es subir le á él el jo rna l y educar gratis al 
chico . 

E s t o resulta un poquito más caro , no es «poe-
mStico», no ha laga la v a n i d a d . . . ('"ero conduce á 
la E s p a ñ a t raba jadora ihoy t iene más cuenta ser 
«golfo)», á la E s p a ñ a instruida, fuerte y prós-
pera» . 

El comentar io á todo^esto me lo da h e c h o G ó -
mez Carri l lo nn uiia,ri(» sus Crónicas: 

« ¡ O h caridad piVnlica, cuantos c r í m e n e s s e c o -
meten en tu n o m b r e ! » 

Y lo que e y l n á s cr iminal aún , añado y o : 
« ¡Cuájotós f a r s a s ' » 

Impecables todos 
Puos, señor, quedamos en que las au-

toridades civiles, militares y hasta las 
eclesiásticas, son ya en España perfec-
tos modelos en su clase. 

Y en que, después do promulgada la 
ley quo así lo reza, y que han dejado 
pasar sin oposición los integérrimos, 
eximios, patriotas, ilustres, sabios y 
enérgicos diputados republicanos, todas 
las autoridades civiles son inteligentes 
y honradas, todas las militares aptas y 
valerosas, y todas las eclesiásticas de-
chado de virtudes teologales, cardinales 
y hasta carlistas. 

Lo malo sería quo, á pesar de esa ley, 
las autoridades civiles continuarán co -
metiendo barbaridades, las militares per-
diendo Colonias (si las hubiera), y las 
eclesiásticas acaparando dinero p >r to -
dos los modios, persiguiendo á los curas 
desvalidos y preparando la guerra civil. 

Pero, en fin, algo se ha adelantado: 
que nadie sepa lo que son, ni lo que ha-
cen, para que puedan, si así les agrada, 
ser peores do lo que hasta aquí han sido. 

Y así llegaremos más pronto á la re-
generación per todos apetecida. 

i — » 
L e o e n u n p e r i ó d i c o m o n á r q u i c o , q u e e l 

G o b i e r n o h a r e n u n c i a d o á l a e s p e r a n z a d e 
o b t e n e r , c o n e l a s e n t i m i e n t o d e l S u m o P o n -
t í f i c e , r e d u c c i o n e s d o i m p o r t a n c i a e n l a s 
c a r g a s e c l e s i á s t i c a s . 

S i h u b i e r a h e c h o l o q u e y o , n o t e n e r l a » 
n u n c a , h a b r í a s e a h o r r a d o e l p e r d e r l a s . 

E l T a p a q u i o r e m u c h o á E s p a ñ a , e s t o e s 
i n d i s c u t i b l e ; m a s n o p o r e s t o h a d e e x i g i r -
s e l o q u e , e n a t e n s i ó u á l o m a l q u e e s t a m o s , 
r e b a j e n i 1111 c é n t i m o d e l o q u e c o b r a n d e l 
P r e s u p u e s t o l o s o b i s p o s ( d e c u a t r o á o c h o 
m i l d u r o s a n u a l e s p o r b a r b a ) a p a r t e o t r a s 
e n t r a d i t a s q n e e l e v a n p a r a a l g u n o s á 3 0 . 0 0 0 
d u r o s a q u e l l a c a n t i d a d . 

U n a c o s a e s e l a m o r 
y e l d i n e r o e s o t r a c o s a . 

U N CASO... 
Hay en Zaragoza , c o m o es luerza que ' l i s t a n 

en iodos los pueblos del m u n d o cuya fe rel igiosa 
explota el aprovechado cato l i c i smo , una nutrida 
s f i i e de cofradías y santas hermandades ded icada» 
á la piadosa veueración de ciertos y determinados 
sanios y vírgenes de todos los co lores y categorías . 

Fundadas y mangoneadas tan santas a s o c i a c i o -

nes por el c l e r o , ex cusado es dec i r que cuanto 
buen :¡ monedas se recauda entre los hermanos , 
á ingresar , casi ín tegramente , i los bols i l los * j, 
liü de los señ Tes sacerdotes c a t ó l i c o s d e d i c a l o , 
predicar á los f ieles, c o m o medida segura de g j p 
el ¿ ie lo , el desprecio de las riquezas terrena /<.,! 

l'ues bien; á una de esas santas cofradías n> 
tan b a e n o s y sanea ios recursos proporc ionan 
Zaragoza á los humi ldes ministros ' e l S í ñ o r , 
tenecia un m i e m b r o quei ¡d is imo de mi fauí¡ 
allá p o r los años de gracias monárquico-restn¡ 
radoras de 1 8 7 5 á 1 8 7 9 , y cuando á la sazón ci 
tara yo de 10 á 1 2 años de e lad . 

La cofradía en cuest ión d e n o m i n á b a s e , si iQ 
no recuerdo , «Santa Hermandad de Jesús ,\a2] 
r e n o » , y era precepto reg lamentar io inelu* 
para cuantos hermanos const ituyeran la pía 
asoc iac i óa , además de contr ibu i r—re l ig i ) sumeu { , 
por rapaesto—coa la cuota al e fecto establec ió ' 
á los gastos del culto y fiestas verif icadas aaaaiJ 
monte eu hon .»r y para g lor i f i cac ión del R i leai * 
del m u n d o , a lbergar por r iguroso tnrno y dura_ 
te uu a ñ j entero en sus viviendas respectivas 
imagen ¡cónica de l Nazareno , propiedad de ¡, 
«Santa H e r m a n d a d » . 

P a n Ules e f e c t i s , establecíase un r¡guroj¡| 
turno de antigüe la I entre todos los co frades , J 
anualmente se nombraba un n u e v o 1 myordom 
encargado de hospedar en su domic i l i o particulJ 
¡a sagrada imagen, v e n e r o positivo de pingQ, 
benef ic ios para los señores ssctrdutes de !a a 
tunada parroquia de San Fel ipa , iglesia eu la qtlí 
tenían establec ido su domic i l i o social de devot ioJ 

<nes los p iadosos cofra»r?s. 
Así las cosas , quiso la suerte que nos locara ¿ 

nosotros la vez, y que , por lo tanto, v iéramos hoí.1 
rada nuestra humi lde vivienda con la celestial 
preseucia de Ja mi lagrosa i m a g e n , durante todj 
un año. 

La inmensa alegría que produjo la entrada pi £ . 
ces ional del sanio en nuestro d o m i c i l i o , no es paf4 
descrita. Aquel día s o l e a r e todo flameaba en torno 
nuestro alegre r egoc i j o . La calle estaba bullent» 
de concurrenc ia y engalanada con arcos de follj¡ { 
y barcos y g l o b o s de^papel p intado . 

Hallábase invadida nuestra casa por una a^iia-j, 
multitud de beatas y beatos , cur iosos y cofrade 
que no cesaban un só lo instante de admirar , 
ponderar can exagerado e n c o m i o el lujo regio 
que habíamos instalado la sagrada imagen de¡ 
N'aztreno; los ba l cones lucían vistosas colgada-
ras ; la piu-rta de entrada, l lena de plantas y ¿e 
l lores, asemejábase á un macizo churrigueresco-
y la música , el inc ienso , las luces perfumadas j 
¡a loca an imac ión del barrio , teníanos á todos, 
deslumhra i o s y en c histante m a r e a . . , 

La cosa 110 era para m e n o s ; teníamos al Señor 
de tierra y c ie lo eu nuestra c o m p a ñ í a , y era nc ; 
cesario demostrar nuestro pro fundo agradecí." 
miento e chando , en obsequio al huesped celestial, 
la casa por la ventana . . 

Mas, c o m o to lo t iene fin en este picaro mundo, 
túvolo también la piadosa zambra de los lieriuj! 
nos ; y tras tres ó cuatro días de fiestas bullicio-
sas, de proces iones s o l e m n e s , bai les , cantos , se, 
rena 'as , i luminac iones , cucañas , entalegados y... 
¡ligantes y cabezudos, al fia nos dejaron en paz en 
la celestial compañía del santís imo Nazareno. . . 

E11 t i mejor sitio de la casa , sobre tallado re-
tablo y bajo regio dose l , fué co locada la imagen 
de Jesús , y la piedad católica de mi muy virtuosa 
abuela no descansaba un instante , ni de día ni 
de noche , á fin de que uo se extinguiera prema-
turamente la lámpara con que perpetuamente 
pretendía a lumbrar el senci l lo fanatismo de los 
co frades , la representación idolátrica del q u e su-
ponían hijo santísimo del Creador del sol... 

Todas las semanas era m u d a d o el Nazareno 
¡ cón i co de camisa , ni más ni m e n o s que si se 
tratar.» de un ser viviente v rac ioual . Se le cepi-
l laban con diaria f i e cuenc ia las ricas vestiduras 
y se le peinaba y per fumaba cuidadosamente ¡a 
luenga peluca.. 

De prodigar á Je..ús todos estos exquisitos cui-
da ios, estaba voluntaria y honorí f i camente encar-
gada mi ca l inosa y anciana abuela paterna, yasttm 
tales su solicitud y e s m e r o , que se olvidaba d¡ 
todo por atender al ído l o , y con gran frecuencia 
quedábase extasiada horas enteras contemplando 
roa arrobador embeleso las hermosuras artísticis 
del huésped celest ial . 

El tamaño do la imagen era algo m i s del na-
tural, pues que medía muy cerca do dos metros 
de altura y presentaba 11:1 aspecto magníf icamen-
te ga l lardo . 

Loa brazos del colosal Nazareno , sujetos al 
' u rp9 por torni l los , podían elevarse y ser baja-
dos á voluntad. Así es que un día, eu ocasión cu 
que mi muy católica abuela paterna 1i 
c o m o de cos tumbre pro fundamente enfs:ie»i» 
en su_ocupac¡ón favorita, esto es , en pe 
pulir'al Señor, coüio ella r e s p e t u o s a m e n r 
maba, suced ió lo que voy á re fer i r acto seguido: 

A la sazón tenia yo co locada sobre mi cabeza la 
peluca del suato á fin de que mi piadosa abueliU 
pudiera peinarla c o u mayor faci l idad y e s m e n , 
mientras que la venerable anciana ocupábase con 
arrobador embe leso en arreglar lo más airosa-
inente posible los p l iegues de la nueva y riquísi-
ma túnica do terc iopelo morado y galoneada de 
oro que acababa Je poner i la santa imagen; j , 
c o m o ya h e m o s indicado anter iormente , que los 
brazos del Nazareno ¡ cón i co , eran perfectamente 
mov ib les , sin dada alguna á lia de facilitar la 
operac ión en que á la sazón hallábase engolfada, 
mi pobre abuela había elevado más de lo conve-
niente los brazos de la i m a g e n . 

Fué á ceñir á la cintura de Jesús el dorado 
c o r d ó n , y seguramente el es fuerzo que realizó para 
conseguir su propós i to de atar al Nazareno la 
túnica con coquetería y d o n o s u r a , produ jo el des-
censo rápida de uno d e los brazas de la suida 
imagen sobre la cabeza de mi quer ida abuela , con 
tal v io lenc ia , que la pobre anciana cayó redonda 
sobre el pavimento sin sentido y bañada en san-
g r e , pues el celestial cachete fué tan tremenda-
mente d e s c o m u n a l , que hubo de produc ir le mu 
ligera herida eu la región parietal i zqu ierda . . . 

No me detendré á re i eñar la grande y conster-
n a d o s con fus ión qne tan extraño acc idente pro-
dujera eu el seno de mi famil ia . Bástele saber al 
lector que mi sencil la abue la , en su credulidad ; 
candidez de niña sempifaruu-, pu^snía que aquello 
había s ido un castigo de D i o s que el Altísimo, 
en la iaexcrutable sabiduría de su justicia inelu-
d ib le , hsbíala castigado por su propia pesada ma-
no, y que estaba por tanto i r remis ib lemente per-
dida para el c i e l o . . . 

Estas pertu ibadoras creenc ias y el inusitado 
pavor que se apoderó de ella al s e n t i r s e herida 
por la propia p sada mano del T o d o p o d e r o s o , pro-
dujeron en el ánimo de la venerable anciana un 
efecto lamentable , y no tardó en acabar sus días 
perseguida cont inuamente por el íantasma ate-
rrador del r emord imiento y suponiéndose autora 
desgraciada de pecados imaginar ios . . 

Como se ve , la desventurada mujer murió vícti-
ma de su fanatismo y de so in fantd credul idad . ¡A 
cuántas infelices les habrá acontec ido lo m i s m o ! . . 

cntri ' 
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El trabajo, única base del t ienestar. 
ii w i i w u t H H » ! 

EL MOTIN 
K B 3 Í 

A la redención, por lainetruccion 

EL ORIGEN DEL MAL 
Todas las perturbaciones que ocurren 

en Francia., son incubadas, promovidas y 
alentadas por el clericalismo. ¿Cómo 110 
Lan de serlo las d« Espaiia, viviendo don-
tro de un régimen que lo halaga porque le 
temt? 

L a C o m i s i ó n d e e s t a d í s t i c a d e l m i n i s t e -
r i o d e i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e n F r a n c i a c o n -
t i n u a c u a n t o d i g o , e u e l v o l u m e n d e s t i n a d o 
á l a E x p o s i c i ó n d e 1 9 0 0 . 

i i x i s t e u e n 3a v e c i n a I l e p ú b l i c a , 5 . 3 t ¡ T 
e s c u e l a s c o u g r e g a c i o u i s t a s p ú b l i c a s . 

D o 1 0 . 0 7 5 c o l e g i o s p r i v a d o s d e e n s e ñ a n -
z a p r i m a r i a , 1 3 . 2 3 5 e s t á n d i r i g i d o s p o r que-
ridos h e r m a n o s y huma» h e r m a n a s , y e s o 
q u e l i o e s n q u i p r e c i s a m e n t e d u n d o s u a g i -
t a e l p r i n c i p a l e s f u e r z o d e h s s o l d a d o s d e l 
P a p a . 

14 u e l p r ñ o n a l d e e n s e ñ a n z a e x i s t e u 
5 0 . 3 7 5 i n s t i t u t o r e s p ú b l i c o s , y ú n i c a m e n t e 
t r e s s o n c o n g r í g a c i o n i e t a s ; p e r o , e n c a m -
b i o , 9 . 0 1 3 i n s t i t u t r i c e s l l e v a u l a b ? n d a , 
c o n t r a 4 0 . 3 8 5 I M c a ? . 

L o s c o l e g i o s p r i v a d o s p - r a n i ñ o s s o n d i -
r i g i d o s p o r 1 .27c> p r o f e s o r e s l á i c o s y 9 . 0 8 5 
e c l e s i á s t i c o s . L o s c o l e g i o s para s e ñ o r i t a s 
p r e s e n t a n 3 ( f . 0 4 0 bv.:nas h e r m a n a s a n t e u n 
t o t a l d e 3 5 . 5 - 1 0 p r o f e s o r a s . 

D e s u e r t e , q u e s o l a m e n t e para l a e n s e -
ñanza p r i m a r i a h a y 3 9 . 0 5 3 r e l i g i o s a s , a n t e 
un total g e n e r a l d e 8 4 . 9 3 8 m u j e r e s , ó s e a 
casi la mitad, 

liesulta, pues, srgúu la estadística ofi-
cial, que la enseñanza libro la divulgau un 
oorto núuioro de profesores, y que una ter-
cera parte de la población infantil prima-
ria frecuenta las escuelas congregacionis-
tas. 

L a s o l u c i ó n que, l o m i s m o a l l í q u e e n 
E s p a ñ a s o i m p o n e , e s e s t a : 

1.° Disolucióu completa, absoluta, de 
todas las congregaciones. 

2.° Prohibir el acceso al profesorado íl 
toda persona que lleve sotana. 

3.* Abolir toda enseñanza espiritualis-
ta y religiosa, no admitiéndose otra que la 
científicamente libre 6 integral. 

4.° Suprimir toda clase de subvencio-
nes al clero. 

5.° Perseguir á, los di»pensadorea de 
indulgencias; y 

6." Reprimir el abuso do las peregri-
naciones, lo que se lograría dejando en li-
bertad al pueblo para manifestarse en pro 
ó en contra de ellas. 

Lo contrario os eternizar la existencia 
de olementos que chocau con las leyes na-
turales y hacer mofa de la infelioidad de 
los pueblos. 

Ha reaparecido El Comíate de Sala-
manca, después de la suspensión forzo-
sa de tres números por no haber encon-
trado en la ciudad imprenta donde qui-
sieran imprimirlo. 

Lo más triste de esto, es que 011 Sa-
lamanca hay una imprenta de un señor 
don Francisco Núñez, republicano, y 
federal, y del Comité etc. etc. donde 
tampoco se han atrevido á imprimir El 
Comíate, porque el obispo prohibió su 
lectura. 

Que los clericales procuren obedecer 
servilmente á los obispos, lacayuno es, 
ero se explica; pero no que los repu-
ilicanos lo hagan y menos perjudican-

do á un correligionario. 
Pero, en fin, como así ocurre, hay 

que bajar la cabeza ante los hechos, y 
avergonzarse do los correligionarios cu-
jas convicciones puedo regularlas la 
conveniencia personal ó la adulación al 
poderoso. 

\ 

\ 

t iene el natura l atract ivo d e p r o p o r c i o n a r d e s c a n -
s o eu s u s t r a b a j o s y d i s t r a c c i ó n al á n i m o p r e o c u -
p a d " c on a n h e l o s n o s a t i s f e c h o s . ¿ Q u é e x ¡ r a ñ o es 
q u e a c u d a n á las i g l e s ias á o í r c a n t a r v i l l a n c i c o s 
al son d e p a n d e r o s y z a m b o m b a s , c o n ó s iu las ar-
m o n í a s d e un ó r g a n o ? ¿ Q u e en S e m a a a S a n t a , 
e s t é u c o n c u r r i d o s los t e m p l o s , si d u r a u l e e l la n o 
hay c o r r i d a s d e T o r c s , ni f u n c i o n e s d e T e a t r o , ni 
e j e c u c i o n e s d e r e o s , ni o t ras d i s t r a c c i o n e s e n tales 
d í a s p r o h i b i d a s ? L a s m u j e r e s a p r o v e c h a n la o c a -
s i ó n q u e les da la c o s t u m b r e para l u c i r s u ta l l e y 
su mant i l la d e b l o n d a s u n a s , o t ras s u s p a ñ u e l o s 
d e c r e s p ó n , y todas para p e s c a r , en r i o d e r e v u e l t a 
a u n q u e m a n s a c o r r i e n t e , los h o m b r e s , para ver las 
t3n a e c e r c a c o m o p e r m i t e n las a p r e t u r a s de. l os 
d e v o t o s . C o m p á r e s e e l u ú m e r o d e fieles q u e a c u -
d e n á o i r uRa s i m p l e misa r e z a d a , c o n el q u e v i 
c u a n d o la misa es c a n t a d a , « i en ella t o m a n par te 
en el c o r o , c o m o e¡i Tedeums y m i s e r e r e s , c a n t a n -
tes del T e a t r o d e la O p e r a , y s e verá q u e el a u -
m e n t o es c o n s i d e r a b l e y d e la d e v o c i ó n p o d r í a d e -
c i r s e q u e era « m ú s i c a c e l e s t i a l » . E n c u a n t o á-h>s -
d e m á s a c t o s d e la v ida s o c i a l , no se d e s c u b r e e u 
e l l o s s e n t i m i e n t o s r e l i g i o s o s ¡ni f e , ni c a r i d a d , ni 
e s p e r a n z a ! 

N o hay q u e h a c e r s e i l u s i o n e s ; p o r b r i l l a n t e q u e 
s e a la mise pn e s c e n a , d e esas f u n c i o n e s d e I g l e -
s i a , no insp i ran á l o s c o n c u r r e n t e s s e n t i m i e n t o s 
c r i s t i a n o s , ni d i s p o n e n su á n i m o á la prác t i ca de l 
b i e n s i g u i e n d o las m á x i m a s d e .lesucrit<>: s o n u n 
p r e t e x t o ó u n p a s a t i e m p o . 

C l a s e s p r i v i l e g i a d a s d e la f o r tuna y t i m o r a t o s 
q u e c r e e n a m e n a z a d a s u t r a n q u i l i d a d s in el l r e n o 
q u e s u p o n e n eu m a n o s de l c l e r o para d o m i n a r al 
p u e b l o y c o n t e n e r l o , s o n los i jue le s o s t i e n e n y 
a l i entan en su c o n d u c t a a m b i c i o s a y t o r p e . E l l o s 
m i s i n o s h a n ro to e se f r e n o y a c e l e r a d o el t é r m i n o 
d e su c o m e d i a para q u e se c o n v i e r t a en T r a g e d i a . " 
L a fe del p u e b l o la e x p r e s a é l , c o n e s t e grá f i co , y 
m a l i c i o s o c o n s e j o : « F í a t e d e la V i r g e n y n o c o -
r r a s . » 

De us ted aflfino. s . s . q . b . s . m . 
ODÓN C A R O 

El País ha emprendido una hermosa 
campaña contra las iniquidades que se 
cometen con los niños en la Inclusa de 
Madrid, secundándole valientemente el 
Heraldo. 

Si El Lileral, que pasa por republica-
no, y El Imparcial, que acaso sea de-
mócrata todavía, hubieran tomado car-
tas en el asunto, por ser justa la causa, 
y humanitaria, á estas horas los pobres 
niños tendrían más esperanzas de sal-
vación. 

Sin que esto sea dudar que el Heral-
do y El País (á los que felicito) se bas-
tan y se sobran para hacer que triunfe 
la justicia. 

¿NOS TRANQUILIZAMOS? 
S e ñ o r d o n J o s é N a j c c n s . 

Muy s e ñ o r m í o : L o habrá us ted l e í d o . L i s ú l -
t imas f iestas d e Nav idad se h a n visto en P.i í s m á s 
c o n c u r r i d a s q u e en a ñ o s a n t e r i o r e s , lo cua l i n d i -
c a , á j u i c i o de l q u e da la n o t i c i a , que. va v o l v i e n d o 
al e sp í r i tu d e las g e n t e s la le r e l i g i o s a de o t r o s 
t i e m p o s . P o r lo v is to . U d e v o c i ó n había v e n i d o 
m u y á m e n o s , se hal laba en p e l i g r o d e e x t i n g u i r -
s e , pe ro va r e c o b r a n d o fuerzas y g a n a n d o las c o -
razones . ¡Y 30 q u e la s u p o n í a ca¡>i p e r d i d a ! 

Mas , pue.-do q u e el mal ex is t ía ¿ q u i é n ha h e c h o 
esa cura m a r a v i l l o s a ? S in d u d a , l o s c u r a s c o n s u s 
p r a c t i c a n t e s los ( ra i l e s , ú n i c o s d o c t o r e s para c u r a r 
las a l m a s y los e n t e n d i m i e n t o s , l os ú u i c o s q u e 
p o s e e n el s e c r e t o d e la p a n a c e a e s p i r i t u a l . N o se 
d i c e c ó m o h a n o b t e n i d o tan b u e n r e s u l t a d o , p e r o 
se aprec ia p o r la m a y o r c o n c u r r e n c i a é las fiestas 
r e l i g i o s a s , ( i ) 

C u a l q u i e r a q u e vea al p u e b l o u e M a d r i d , por 
e j e m p l o , a c u d i r en m a s a á la p r a d e r a d e San I s i -
d r o el dia del s a n t o , p o d r í a d e c i r q u e era el p u e -
b l o m á s d t v o t o y d e m á - a r d i e n t e fe q u e había en 
el m u n d o , P e r o ¿ q u é h u b i e r a d i c h o d e h a b e r l o 
v isto el a ñ o en q u e u n a l luvia i n o p o r t u n a dyiió 
la fiesta, a r m á n d o s e d e p i e d r a s , d i s p a r á n d o l a s c o n 
fur ia contra el s a n t o , r o m p i é n d o l e un b r a z o y d i s -
pues to á c o n v e r t i r l o en a d o q u i n e s , c o m o lo h n -
b i t r a h e c h o á no i m p e d i r l o los a g e n i e s d e la a u -
t o r i d a d ? Este h e c h o y o t r o s a n á l o g o s q n o o c u -
r r e n en a l g u n o s p u e b l o s c o n m o t i v o d e r o g a t i v a s 
;ara q u e l lueva ó d e j e d e l l o v e r , m e r e c u e r d a n á 
, o s hab i tantes d e K a m c h a t k a y á los n e g r o s d e 
G u i n e a q u e insu l tan á s u s d i v i n i d a d e s c u . n d o no 
sat is facen sus d e s e o s , y á l o s n e o z e l a n d e s e s q u e 
a t r i b u y e n d o á s u D i o s l o s c o n t r a t i e m p o s y m a l e s 
q u e les a q u e j a n , le a m e n a z a n con i n j u r i a s y c o n 
m a t a r l o y c o m é r s e l o . ( 2 ) 
^ Q u e s u p r i m a n en la p r a d e r a , las c a n t i n a s , las 
c o m i l o n a s , los ba i l e s y d e m á s e n t r e a c t o s d e la 
f u n c i ó n re l i g i o sa y m e d i r á n el n ú m e r o d e fieles 
q u e van á r e n d i r t r ibuto d e a d o r a c i ó n al l a b r a d o r 
S a n t o . P a r a el p u e b l o , i n c l u s o la c l a s e m e d i a q u e 
n o p u e d e d i s f r u t a r d e o t r a s d i v e r s i o n e s , el e s p e c -
t á c u l o q u e les o f r e c e c u a l q u i e r fiesta r e l i g i o s a , 

(1) Los mismas causas su» en Parí», daberán producir 
t*s oaitmos efectos en Madrid. ( » ) L»bfe*k.—L«s •rijjeaes i* la civituaci*». 

LOS ESCLAVOS 
M i r a d l e . . . P o r a l l í v i e n e . 
D e s c ú b r e s e l a g e n t e á s u p a s o ; e l j u e z s e 

m u e s t r a c o n é l e u e x t r e m o s o l í c i t o y d e f e -
r e n t e ; e l e s c r i b a n o l e s a l u d a c o n e x a g e r a d a 
c o r t e s í a ; e l c u r a y e l m é d i c o l e h a b l a n c o n 
m a r c a d o c o m e d i m i e n t o ; l o s h o m b r e s p r o c u -
r a n m o l e s t a r l e l o m e n o s p o s i b l e c o n s u c o n -
v e r s a c i ó n ; l a s m u j e r e s n o s e a t r e v e n á a l z a r 
l a v i s t a e n s u p r e s e n c i a . 

E s e l a m o , e l p r i m e r p r o p i e t a r i o d e l p u e - _ 
b l o , e l q u e d i s p o n e d e l a n v o l u u t a d e s , d e 
l a s v i d n s y d e l a s h a c i e n d a s d e t o d o s . E s t e 
l e a y u d a á p o n e r s e l a a m e r i c a n a ; a q u é l l e 
a b r o c h a e l c h a l e c o ; e s o t r o l e c e p i l l a e l p a n -
t a l ó n . 

E u p l e n o d í a , d e l a n t e d e l a p r i m e r a a u -
t o r i d a d , e n e l c a f é , e n e l c a s i n o , e n l a p l a -
z a , e n l a h u e r t a , e n t o d a s p a r t e s , v o c i f e r a , 
a m e n a z a y j u r a t o m a r s e l a j u s t i c i a p o r s u 
m a n o c o n e l i n f e l i z q u e e n l o s u c e s i v o n o 
n i g a a c a t a n d o BUS ó r d e n e s , c o n e l d e s c u i d a -
d o q u e e q u i v o q u e s u s m a n d a t o s , c o n e l a l -
t i v o q u e c o n t r a r í e s u s d e s e o s . . . 

S u e s c a n d a l o s a c o n d u c t a y s o s a c c i o n e s 
110 m e n o s e s c a n d a l o s a s y r e p u g u a n t e s , s i e m -
p r e q u e d a n i m p u n e s . N a d i e s e i n d i g n a ; m e -
j o r d i c h o , n a d i e s e a t r e v e á i n d i g n a r s e . P o r 
d o u d e p a s a , r e c i b e s e ñ a l e s d e fingido r e s -
p e t o , d e m a l d i s i m u l a d a y a f e e t a d a a d m i -
r a c i ó n . 

L a g e n t e d e l c a m p o , q u f e e u p ú b l i c o l e e n -
s a l z a y « v e n e r a » , e n e l r i n c ó n d e l h o g a r l e 
o d i a y m a l d i c e . 

M a r i d o h a y , q u e s e l a s h a j u r a d o a l m i -
s e r a b l e . H o m b r e a d e c o r a z ó n e x i s t e n e n t r o 
a q u e l l a c a t e r v a d e a d u l a d o r e s , q u e d e s e a u 
s u m u e r t e . 

C o m o h o m b r e s a b o r r e c e n á s u s e ñ o r ; c o -
m o e s c l a v o s , l e t r i b u t a n h o n o r e s . E s un . s e r 
b a j o y m c - z q n i n o ; p e r o , ¡ e s e l a m o ! 

ANTONIO S O L E R 

Porque la humilde Superiora de las religio-
sas terciarias franciscanas de la Divina Pas-
tora de Madrid ha solicitado de la Dirección -
general se les conceda una escuela que ha 
de quedar vacante en Carmona por jubila-
ción de doña Luciana Sánchez Díaz, un pe-
riódico profesional, El Criterio, dice que 
sabe que hay otras peticiones de esta índole 
y que se formularán muchas más mientras 
dure el reinado de las bribonadas. 

¡Válgame Dios, y que lenguaje va em-
pleando la prensa para decir la verdad! 

Horroriza pensar en la brecha que los im-
píos abren en el hasta hoy sagrado baluarte 
de la inmoralidad y la mentira. 

s i e m p r e n o b l e s y d e s i n t e r e s a d o s , y t i ene el va lor 
d e s u s o p i n i o n e s , p o r m á s q u e sean éstas c o n t r a -
r ias á m i s d e s e o s . 

A vec ' s e x t r e m a d e m a s i a d o su s i n c e r i d a d ; p e r o 
yo le d o y las g r a c i a s p o r s u s s a l i d a s d e p ie d e 
b a n c o , en vez d o e n f a d a r m e , c o m o h ir ían o t r o s 
en mi l u g a r . 

¡S>n tan r a r o s los a m i g o s c o m o el m í o ! 

II 
L i p r i m e r a vez q u e a p r e c i é d e b i d a m e n t e s u 

m é r i t o f u é u n a n o c h e . 
Es taba y o i n v i t a d o á un b a i l e , al q u e d e b í a n 

p r e c e d e r un c o n c i e r t o í n t i m o y una c o m e d i a d e 
a f i c i o n a d o s . Y y o , p o r v a u i d a d y p o r c o n d e s c e n -

d i d a , había a c e p t a d o uu p a p e l en la c o m e d i a y 
en e l c o n c i e r t o . 

. I b a á sa l i r d e c a s a , c u a n d o d e p r o n t o se rae 
o c u r r i ó la idea d e e n s a y a r d e n u e v o u n p a s a j e 
d i f í c i l d e la o b r a , ante mi a m i g o , al c u a l rae h a b í a 
o l v i d a d o d e c o n s u l t a r . 

E s t á b a m o s s o l o s en mi c u a r t o , y e m p e c é á r e -
c i tar una t i rada d e v e r s o s , a c c i o n a n d o c o m o si 
es tuv i e ra en el t e a t r o . 

— ¡ Q u é m o v i m i e n t o s tan a b s u r d o s ! — m e d i j o 
de p r o u t o ini c e n s o r . — ¿ N o ves q u e n o s i rves para 
el c a s o y q u e las a l a b a n z a s d e tus a d u l a d o r e s te 
han p e r d i d o ? 

— P e r o . . . 
— ¡ N o hay p e r o q u e va lga ! T u m í m i c a e s e s t ú -

pida y tus brazos p a r e c e n d o s p o s t e s t e l e g r á f i c o s . 
Ti; a p l a u d i r á n p o r c o r t e s í a , p e r o l u e g o , en voz 
b a j a , d i r á n pes tes d e ti . Ya estás a d v e r t i d o , y 
aliara p u e d e s h a c e r lo q u e g u s t e s . 

— O y e ahora esta r o m a n z a . 
— P e o r . Estás h e c h o una v e r d a d e r a c a r i c a t u r a . 
T u v e u n m o m e n t o d e d e s p e c h o ; m a s al fin c o m -

prend í la v e r d a d d e la c r í t i c a , y d e s d e e n t o n c e s 
110 pue i o ver una c o m e d i a d e s a l ó n , ni o í r c a n t a r 
una l o m a n z a s iu b e n d e c i r i n t e r i o r m e n t e la o p o r -
tuna i n t e r v e c i ó n d e mi a m i g o . 

111 
D e s d e aque l s e ñ a l a d o s e r v i c i o r e so lv í o b e d e c e r -

l e á c i e g a s . 
A lo m e j o r le e n c u e n t r o y o i g o q u e mu d i c e : 
— ¿ Q u é te pasa , h o m b r e , q u é te pasa? ¿ T i e n e s 

a l g ú n r e m o r d i m i e n t o ? Mira q u e esas c o s a s s u e l e n 
c o s t a r m a y c a r a s . 

O b i e u : 
— ¿ A d ó n d e vas c o n esa cara d e p a s c u a ? ¡ A p u e s -

to c u a l q u i e r cosa á q u e has h e c h o u n a b u e n a a c -
c i ó n ! P e r o n o te f e l i c i t o p o r e l l o , p u e s t o q u e ya 
estás r e c o m p e n s a d o p o r ti m i s m o . 

Y el c a s o es q u e s i e m p r e q u e m e habla as ! da 
d e tal m o d o e u el c l a v o , q u e m e veré o b l i g a d o á 
ser b u e n o por t e m o r á s u s c e n s u r a s . 

IV 
¡ A h ! ¡S i tuv iese u n a h i j a ! 
Malas l e n g u a s han c a l u m n i a d o á mi c o m p a ñ e -

ro , a s e g u r a n d o q u e e j e r c e en las m u j e r e s la m á s 
p o d e r o s a i n f l u e n c i a , y q u e las i n d u c e c o n f r e -
c u e n c i a á c o m e t e r t o d o g é n e r o d e fa l las . P e r o yo 
s o s t e n g o q u e e s o s r u m o r e s sou f a l s o s . A s í , p u e s , 
si tuv iese y o u n a h i j a , le dar la á m i a m i g o p o r 
ú n i c o c o n s e j e r o . 

A d e m á s , es e l tal un g r a n m é d i c o . N o t iene 
n i n g ú n s i s tema d e t e r m i n a d o ; u o es ni h o m e ó p a t a , 
ni a l ópa ta ; n o ha i n v e n t a d o n i n g ú n e s p e c í f i c o ; n o 
se a n u n c i a eu la cuarta p lana d e los p e r i ó d i c o s , 
ni p e r t e u e c e á n i n g u n a a c a d e m i a . 

P e r o es un g r a n s a b i o , p o r q u e toda su filosolía 
se hal la basada en la e x p e r i e n c i a d e l o s h e c h o s . 

Un d í a , sin e m b a r g o , t u v i m o s un a l t e r c a d o . 
E n c o n t r ó l e d e p r o n t o , y d e t e n i é n d o m e al p a s o , 

m e d i j o : 
— ¿ S a b e s q u e tu cabeza c o m i e n z a á e n c a n e c e r ? 
— ¡ C ó m o ! ¿ A mi e d a d ? 
— N o h a g o m á s q u e a d v e r t í r t e l o . 
— ¡ P u e s mald i ta la falla q u e rae h a c e tu a v i s o ! 
— L o cua l uo i m p i d e q u e t e n g a s u n a s c u a n t a s 

c a n a s en las s i e n e s . T e lo d i g o para q u e le p r c 
pares á r e n u n c i a r i c i e r t o s d e v a n e o s q u e p o d r í a n 
p o n e r t e en r i d i c u l o . 

— ¡ E r e s u n m a j a d e r o , u n i m p e r t i n e n t e ! 
• Y el a m i g o , s in c o n m o v e r s e en lo m á s m í n i m o , 

m e c o n t e s t ó i m p a s i b l e : 
— ¡ Q u é feo te p o n e s c u a u d o te e n f a d a s ! 
T e n i a r a z ó n , y q u e d é d e s a r m a d o ante el b u e n 

s e n t i d o i r ó n i c o de mi a m i g o . 
V I 

Y ahora r e c u e r d o q u e hab ía o l v i d a d o d e e n u -
m e r a r s u s d o s m á s p r e c i a d a s c u a l i d a d e s . 

N o hay q u e c o n v i d a r l e á a l m o r z a r ni á c o m e r , 
ni p ide d i n e r o p r e s t a d o . 

¿ L o d u d a n u s t e d e s ? P u e s sepan q u e e u d i e z 
a ñ o s s ó l o rae ha h e c h o gas tar 3 ' 5 0 f r a n c o s . 

— ¿ P e r o q u i é n es ese a m i g o p r o d i g i o s o ? 
— ¡ V i v e D i o s ! ¡ E l e s p e j o auto el cua l rae a fe i t o 

todas las m a ñ a n a s ! 
PIEURE VERON 

El Sinapismo d e S e v i l l a v i e n e h a c i e n d o 
e n é r g i c a c a m p a ñ a c o u t r a l o s d e s m a n e s d a 
l a p o l i c í a . 

L l e v a d o c o n u n p r e t e x t o c u a l q u i e r a á 
l a s o f i c i n a s d e l c u e r p o d e O r d e u p ú b l i c o , 
l e f u é a d M i n i s t r a d a u n a m o n u m e n t a l p a -
l i z a . 

C u r á r o n l e d e s p u é s e u l a ( J a s a d o S o c o -
r r o , y p a s ó e l a s u n t o á l o s t r i b u n a l e s . 

N o m e a t r e v o íi n e g a r q u e e l p r o c e d i -
m i e n t o e s b á r b a r o , p e r o r e c o n o z c o a l m i s -
m o t i e m p o q u e e s e l p r o p i o ( l e s i t u a c i o n e s 
r e a c c i o n a r i a s . 

L o q u e m e c h o c a e s q u e t o d a v í a u o h a -
y a n a s c e n d i d o á l o s r e s p e t a b l e s p o l i z o n t e s , 
a u t o r e s d e l a h a z a ñ a . ¿ P a r a c n á , n d o s o 
g u a r d a n l o s p r e m i o s d e s t i n a d o s á l a v i r -
t u d y a l m é r i t o ? 

Cosas Literarias y Artísticas 
MI M E J O R AMIGO 

l 
D e s d e h a c e m u c h o s a ñ o s e n t r e t i é n e n s e l o s m o -

ral is tas en l a m e n t a r s e d e la d e c a d e n c i a d e la 
a m i s t a d . 

T a l vez t e n g a n r a z ó n ; p e r o c o n f i e s o q u e n a d a 
m e i m p o r t a n s u s q u e j a s , toda vez q u e , á p e s a r d e 
c u a n t o d i g a n , c u e n t o c o n n a a m i g o , i ; n v e r d a d e -
ro a m i g o , u n a m i g o e j e m p l a r , q u e s ó l o t i ene p o r 
div isa la lealtad y la f r a n q u e z a . 

N o es h i p ó c r i t a ni a d u l a d o r ; s n s c o n s e j o s son 

C o m e r é un r a b i l l o y lo e m b o r r a c h é d u r a n t e 
var i os d í a s . C o m o la s a n g r e en l o s a l c o h o l i z a d o s 
s u f r e g r a n d e s m o d i f i c a c i o n - s , c u a n d o el c a b i l l o 
estaba c o n v e n i e n t e m e n t e a l coh i l í z a d o l e h i c e s a n -
g r a r , e x t r a y é n d o l e d o s l i t ros d e s a n g r e é i n y e c t a n -
d o el sue^o á c a n a r i o s , p o l l o s y p i c h o n e s . 

A s í p u d e c o m p r o b a r q u e , una v<-z i n y e c t a d o s 
c o n e ! s u e r o es tos a n i m a l e s , n o p u e I MI ni o l e r s i -
q u i e r a s u c o m i d a a l c o h o l i z a d a . P r e f e r i r í a n m o r i r 
d e h a m b r e al l ado d e s u r a c i ó n . ¿ N o es esto u u 
b u e n r e s u l t a d o ? 

— ¡ C i e r t a m e n t e ! P e r o ¿ha h e c h o usted e x p e -
r i e n c i a s s o b r e los h o m b r e s ? 

— ¡ Y a lo c r e o ! Y el t r i u n f o ha s i d o c o m p l e t o . 
T o d o s l o s b o r r a c h o s á q u i e n e s h e t r a t a d o , d e s p u é s 
d e una sola i n y e c c i ó n , d e m o s t r a r o n el m i s p r o -
f u n d o h o r r o r p o r la b e b i d a . 

Inyec té una c a n t i d a d d e s u e r o á uu b o r r a c h o e n 
p l e n o delirium tremens. N o s u p o s iuu iera q u e s e 
ie h a b í a h e c h o la i n y e c c i ó n . Está a b s o l u t a m e n t e 
c u r a d o . 

He l l e g a d o á a b o l i r eu los a l c o h ó l i c o s l o d o d e -
seo d e b e b e r . D e s p u é s d e d o s ó tres i n y e c c i o n e s , el 
i n d i v i d u o s i e n t e a v e r s i ó n p o r el a l c o h o l . 

La A c a d e m i a d e M e d i c i n a ha n o m b r a d o u n a 
C o m i s i ó n para j u z g a r la i m p o r t . m c i a d e mi d e s c u -
b r i m i e n t o . E s p e r o t r a n q u i l o el j u i c i o d e l o s s a b i o s 
a c a d é m i c o s , p o r q u e l o s h e c h o s n o p u e d e n r e f u -
t a r s e » . 

Es to ha d i c h o M . Broca al r e l a c t o r d e La 
Frunce. 

Pregunta El Clamor Zaragozano-. 
« ¿ P o d r á s a b e r s e q u é ha p a s a d o d e n t r o d e l S o -

ni inari » C o n c i l i a r e n t r e los a l u m n o s y los p r o f e -
s o r e s , q u e ha d a d o por r e s u l t a d o la e x p u l s i ó n d e 
a l g u n o s s e m i n a r i s t a s ? 

D í c e n n o s q u e h u b o pa los p r o p í n a l o s á los m a e s -
t ros , q u e ahora s o n f r a i l e s , p u e s t o s allí p o r el s e ñ o r 
A l d a , y q u e los e s t u d i a n t e s n o l o s q u i e r e n b i e n , 
e l l o s s a b r á n p o r q u é . 

D í c e n n o s o t ras m u c h a s c o s a s q u e no q u e r e m o s 
p u b l i c a r p o r n a t u r a l e s c o n s i d e r a c i o n e s , p e r o q u e 
acaso sea n e c e s a r i o d e c i r m á s a d e l a n t e » . 

¡A carne humana me huelel 
El ángel de la Guarda proteja y defienda 

á cada uno de los seminaristas que no han 
sido expulsados, si corren acaso por el Se-
minario de Zaragoza vientos flaminios. 

o s f r a i l e s , q u e ¡10 c e s a n d e p e d i r , s iu q u e se sepa 
el d e s t i n o q u e d a n á l os d o n a t i v o s q u e r e c i b e n . 

¿E>as t e n e m o s ? A p a g a r y á r a l l a r . ¿ N J q i e -
r lan l e s c o m e r c i a n t e s r e s t a u r a c i ó n ? P u e s á s o p o r -
tarla c o n sus n a t u r a l e s y l e g í t i m a s c o n s e c u e n c i a s . 

REMITIDO 
S e ñ o r d i r e c t o r de l p e r i ó d i c o EI. MOTÍN. 

Muy s e ñ o r m í o : E n la tercera p lana d e s u p e -
r i ó d i c o n ú m e r o 46, c o r r e s p o n d i e n t e al día 2 3 d e 
D i c i e m b r e ú l t i m o , a p a r e c e u n c o m u n i c a d o s u s -
c r i t o c o n la ante f i rma d e EL Comité republicano y 
var i os n o m b r e s , en el ( jue se d i r i g e n g r a v í s i m a s 
o f e n s a s á d e t e r m i n a d a f a m i l i a ; y c o m o qu ie ra q u e 
yo soy el q u e d e s e m p e ñ a b a el c a r g o d e j u e z m u -
n i c i p a l s u p l e n t e á q u e se a l u d e c o m o c a u s a o ca 

1( 

MOJO DEJL1E8 S1SST1GAS 
M i e n t r a s se c e l e b r a b a la m i s a del g a l l o en B ; l -

vts , u u c rey n te l anzó el ¡ q u i q u i r i q u í ! t r a d i c i ó n * ! . 
« ¡ A q u í n o hay m á s g a l l o q u e y o ! » c o n t e s t ó el 

c u r a , p r o p i n a n d o d e paso u u b a t e l ó n t e r r i b l e al 
c a n t o , i m p l u m e . 

A l b i r o t ó s e c o n tal m o t i v o el g a l l i n e r o c a t ó l i c o , 
r l cura c a c a r e ó n u e v a m e n l e , l os fieles se e n a r d e -
c i e r o n , y si no a c u d e á t i e m p o el a l c a l d e , a c a s o 
h u b i e r a n h e c h o a lgo p r o v e c h o s o , b i en d e s e n c u a -
d e r n a n d o al c u r a , b i e n p e g á n d o l e f u e g o al e d i f i -
c i o . 

D e s g r a c i a d a m e n t e t o d o se a r r e g l ó , s i u m á s 
c o n s e c u e n c i a s v i s i b l e s q u e la h e r i d a q u e s a c ó en 
s u c u e r p e c i l o una par ienta d e l c u r a , p o r tratar 
d e c o u t e n e r s u s a r d o r e s b é l i c o s , s in q a e se a v e r i -
g u a r a q u i e n se la p r o d u j o . 

En n i n g ú n teatro p r o f a n o d e España o c u r r i ó 
a q u e l l a n o c h e nada p a r e c i d o . 

D e s a p a r e c i e r o n c u a a t o s o b j e t o s d e va lor hab ía 
en la ig les ia d e C a s a t e j a d a , s in qu.) se adv i r t i e ran 
s i g u o s d e v i o l e n c i a en p u e r t a s ni veutanas , s i e n d o 
lo m á s e x t r a ñ o de l c a s o , q u e la i m a g e n d e la V i r -
g e n a p a r e c i ó des t rozada y s in la pu lsera q u e l u c i r 
s o l í a . 

Sent i r ía q u e el r o b a h u b i e s e r e p e r c u t i d a en 
í l g u n a fábr i ca d e a r m a s . 

Lo cual q u i e r e d e c i r , q u e b ien p u d i e r a h a b e r l o 
f e c tnádo a l g u n o de l o f i c i o . 

C e l e b r ó s e la misa para d e s p e d i r al año eu el 
c o n v e n t o d e d o m i n i c o s <le P a d r ó n , sa l i ó la g e n t e , 
y al p o c o rato c o m e n z ó á a r d e r , q u e era u n g u s t o , 
el altar m a y o r . Se f u n d i e r o n ¡ h o r r o r ! l os vasos 
s a g r a d o s v el v i r i l , q u e m á n d o s e a d e m á s var ias a l -
h a j a s , y el mante l d e l a l tar , y el f r o n t a l , y o t ras 
var ias c o s i l l a s , a m é u d e a l g u n a s i m á g e n e s , una 
d e e l l a s la d e San J o s é . L o s f ra i l e s c a l c u l a n las 
p é r d i d a s en d iez mi l d u r o s . 

S i a l g u i e n c r e y e r e q u e d o y esta no t i c ia p o s e í d o 
d e la m a y o r p e n a , s e e q u i v o c a r í a d e m e d i o á m e -
d i o : ni d e la m a y o r ni d e la m e n o r . 

L o s q u e d e b e n e s t a r i n c o n s o l a b l e s soii l o s v e -
c i n o s d e la v i l l a , al p e n s a r q u e ya se arreg lar . in 
l o s f ra i l e s para s a c a r l e s á e l l o s los d i e z m i l d u r o s . 
Y c o n r é d i t o s . 

Q u e es en lo q u e s i e m p r e van á p a r a r estas m i -
sas . 

s i ona l d e l o s s u p u e s t o s e s c á n d a l o s q u e i n d i c a , 110 
e x t r a ñ e s e g u r a m e n t e q u e m e d i r i j a á usted « p e -
l a n d o á su c a b a l l e r o s i d a d s iu n e c e s i d a d de a c u d i r 
al d e r e c h o q u e rae o t o r g a el a r t í c u l o 11 d e la ley 
d e i m p r e n t a , para v i n d i c a r m e , s in m á s q u e h a c e r 
c o n s t a r q n e ha s i d o usted v í c t ima d e u u e n g a ñ o , 
p u e s en el p u e b l o d e M u r i i l o ni hay tal c o m i t é ^ 
r e p u b l i c a n o , n i e x i s t e n i n g u n o con lo. n ó m b r e l o . [ J l 
q u e lo s u s c r i b e n , p o d i e n d o ¡ . segurar q u e el q u s ; £ 
lo h a c e n o es tal r e p u b l i c a n o , q u e si lo Cuera, no^se* 
va ldr ía d e n o m b r e s u p u e s t o ' p a l ' a c a l u m n i ? ni 
i n j u r i a r á n a d i e . 

A h o r a b i e n ; d e s d e el n i f r . e n t o q u e si; t r a l t d e 
u n a n ó n i m o , c o m p r e n d e r á usted q u e n o p u e d o 
a c u d i r á o t ro t e r r e n o , ni d e b o e n t r a r en o t r o o r -
d e n d e c o n s i d e r a c i o n e s , p u e s el b u e n j u i c i o d e 
u s t e d y d e s u s lec toras m e !;:.sta para fijar el 
c o n c e p t o q u e se rnercce el d i c h o del q u e se vale 
d e un m e d i o q u e n o neces i ta ca l i f i car n , c o n 
eatc m o t i v n , s e o f r e c e d e usted a f e c t í s i m o s e g u r o 
s e r v i d o r q u e besa su m a n o , 

JUAN P A S T O R 
Murillo de Rio Leza 3 de Enero de 1900. 
Publicada la carta anterior, sólo mo resta 

decirle al firmante, que tengo mucho gusto 
e n reparar ese error y esa injusticia, que la-
mento tanto como él el incidente, y que si 
un día supiera quién había fingido ese comí-
té republicano para difamar á las personas 
que dice, me apresuraría á comunicárselo 
para que sufriera su merecido. Que aquí se 
combate cara á cara y noblemente, eín em-
plear jamás armas prohibidas. 

El m é d i c o d e la I n c l u s a d i c e q u e es s u f i c i e n t e 
u u a m a para c r i a r á d o s n i ñ o s . 

|A lo q u e o b l i g a e l h a m b r e ó el d e s e o d e c o n -
servar u n p u e s t o ! 

H o r r o r e s s in fin se están d e s c u b r i e n d o en la I n -
c l u s a ; p e r a n i n g u n o tan g r a n d e c o m o el d e q u e 
aparente n o v e r l o s ó q u i e r a d i s c u l p a r l o s un h o m -
bre. d e c i e n c i a . 

M Nieto de Mayorga, p e r i ó d i c o r e p u b l i c a -
n o d e P l a s e n c i a , a u u u c i a á s u s l e c t o r e s q u e 
d i s m i n u y e d e t a m a ñ o p o r q u e m u c h o s c o r r e -
l i g i o n a r i o s u o l e p a g a u l a s u s c r i p c i ó n . 

1 o t r o a m u c h o s d e v a r i o s p u n t o s h a n 
c o p i a d o l a n o t i c i a , a ñ a d i e n d o q u e A e l l o s 
l e s o c u r r o l o p r o p i o . 

D a t o s q u e c o n f i r m a n l o q u e d i g o e u e l 
a r t í c u l o d e e s t e u ú m e r o , Prensa y caciques. 

Un f a r m a c é u t i c o f r a n c é s lia d e s c u b i e r t o el r e -
m e d i o c o n ! r a el a l c o h o l i s m o . 

Un p e r i ó d i c o d.; B u r d e o s , La France, p u b l i c a la 
interview c e l e b r a d a con M . B r o c a , e l f a r m a c é u t i c o 
q u e ha e n c o n t r a d o el s u e r o c o n t r a el a l c o h o l i s m o . 

S e g ú n é l , su d e s c u b r i m i e n t o es s e n c i l l í s i m o : 
— Ü s t c d s a b e — d i j o al r e p ó r t e r , — q u e h a b í a n 

tratado á los a l c o h ó l i c o s por las i n f e c c i o n e s d e 
t x l r i g n i n a y c l o r u r o d e o r o , s in o b t e n e r r e s u l t a -
d o s n ' t i s f a c t o r i o s . 

I L c e p o c o s u p e q u e un n o r t e a m e r i c a n o , el d o c -
toi K e i f i n g , había o b t e n i d o g r a n d e s t r i u n f o s c o n 
u n a p r e p a r a c i ó n se c re ta . E s t u d i é d u r a n t e u n a ñ o 
y p o r ú l t i m o e n c o n t r é e l s e c r e t o . 

Yo sabía q u e G io l r id i y A r n o s a n t r a t a n d o á l o s 
m o r f i n o m ? n o s c o n s u e r o s d e a n i m a l e s p r e v i a m e n -
te i n y e c t a d o s d e m o r f i n a , h a b l a n o b t e n i d o g r a n -
d e s é x i t o s ; p u e s b i e n ; p e n s é q u e se pod ía h a c e r l o 
m i s m o c o n los a l c o h o l i z a d o s . 

BUEN EJEMPLAR 
l í a II, g a d o á o í d o s d e El Eco de la Fusión d e 

T o r t o t a , « l a e s p e c i e d e q u e todo u n ^eñor s a c e r -
d o t e , d e aque l la l o c a l i d a d , a b o f e t e ó há p o c o s d ías 
á su a n c i a n o p a d r e , h o m b r e d e m á s d e o c h e n t a 
a ñ o s , s o b r e c u y o s b l a n c o s c a b e l l o s d e s c a r g ó e l 
m ó n s t r u o c o n so tana sus m i s e r a b l e s m a n o s , q u e -
r i é n d o l e a d e m á s g o l p e a r c o n una s i l l a . 

E n e m i g a s d e l e s c á n d a l o , a ñ a d e , n o d e c i m o s el 
n o m b r e del tal s a c e r d o t e p o r h o y , c o n c r e t á n d o n o s 
á l l a m a r la a t e n c i ó n d e n u e s t r o I lus t re P r e l a d o , 
s o b r e h e c h o lan e s c a n d a l o s o , al o b j e t o d e q u e d i c -
te a c e r c a d e él u n a m e d i d a e j e m p l a r . 

S i , lo q u e n o e s p e r a m o s , es to de ja d e l i^cers ' ? , 
tíitaremos n o m b r e s p r o p i o s , c o n p e l o s y s e ñ a l e s ; y 
j-a q u e se b u s c a el e s c á n d a l o , s e a . » 

Pues vaya el colega acostumbrándose á la 
idea «le dar el escándalo, porque el obispo 
nada hará. 

Y se comprende. Si fuera el hombre á 
castigar todas las faltas de sus subordinados, 
no tendría tiempo ni para contar las mone-
das que mensualmente cobra del Estado li-
beral, de que constantemente abomina. 

Aparte que esto escamaría á I03 fieles, 
quienes exclamarían desconsolados: «¡Pero, 
Cristo mío, entre qué gentecita estamos me-
tidos!» Y decir esto, y echar tres nudos á su 
tyolsa, sería todo uno. 

Después de estas razones, se explicará el 
estimado colega la mudez episcopal. 

M u c h o s c o m e r c i a n t e s d e Z a r a g o z a se l a m e n t a n 
d e l o m o l e s t a d o s q u e se h a l l a n p o r las m o n j a s y 

Las autoridades de Málaga han atropella-
do al periódico La Bomba. 

Unos miserables, pagados quizás, trataron 
de asesinar á su director y un redactor. 

¡Y la prensa local callada! 
Refiriéndose á ese incomprensible silen-

cio, dice La Bomba'. 
« C u a n d o en t o d a s partes e l esp ír i tu del p r o g r e -

so y d e h u m a n i d a d , l ima asperezas y trata d e e n -
d u l z a r a m a r g u r a s p o r m e d i o d e c o n c e s i o n e s q u e 
d e b e s i e m b r e o t o r g a r el c o m p a ñ e r i s m o ; en es te 
d e s v e n t u r a d o pa ís ¡en esta M á l a g a ! r e s u r g e el e s -

Ei r i lu i n q u i s i t o r i a l d e i os s i g l o s y de las n a c i o n e s 
á r b a r a s , e n c a r n a d o en c ierta prensa ¡ ú f a m e , c í -

n i c a , a d u l a d o r a , e m b u s t e r a , serv ida p e r ru f ianes 
i n d e c e n t e s q u e c u b r e n s u canal ler ía c o n la levita 
de l c a b a l l e r o . 

Para ese cana l la m e r c e n a r i a no hay m a m a r r a -
c h o q u e n o sea b i z a r r o , g r a n u j a de alto b o r d o q u e 
no sea e x c e l e n t e , u s u r e r o r i c o q u e n o sea c a r i t a -
t ivo , c l e r i g o t e s o b e r b i o y avar iento q u e nu l l a m e 
v i r t u o s í s i m o , k d r ó n e n c o p e t a d o q u e n j m e r e z c a 
el p r e m i o d e la h o n r a d e z . 

Su s e r v i l i s m o c o n v i e r t e ías t r a i c i o n e s , l as g r a -
n u j e r í a s y toda c lase d e a c c i o n e s i n d i g n a s en dis -
c u l p a b l e s actos si s u s a u t o r e s ó i n s t i g a d o r e s t ie-
n e n d i n e r o y p u e d e n a r r o j a r l e s el m e n d r u g o d,j 
s u b v e n c i ó n q u e les p e r m i t e c o n t i n u a r b a ñ á n d o s e 
en el c h a r c o i n f e c t o , d e l q u e sacan p u ñ a d o s d e 
c i e n o q u e a r r o j a n s o b r e los h o m b r e s h o n r a d o s , si 
é s t o s , a u n q u e sean c o m p a ñ e r o s d e p r o f e s i ó n , 110 
d e f i e n d e n c o m o e l l o s las c a n a l l a d a s d e los b a n d i -
d o s d e levita y o c u l t a n las i n m o r a l i d a d e s d e l o s 
ar i s t o c rá t i c o s f a r s a n t e s , sus a m i g o s . 

Nada tan L a j o , nada tan r e p u g n a n t e c o m o la 
c o n d u c t a d e e s o s m e r c e n a r i o s d e la p l u m a ; n a d a 
tan i n d i g n o c o m o l os d e s a l m a d o s q u e , v i e n d o c o m o 
se ases ina , no ya á u n c o m p a ñ e r o , á u n s e m e -
j u i t e s u y o , 110 "sólo n o protes tan d e l c r i m e n n e -
f a n d o , s i n o q u e a m p a r a n c o u d e s v e r g o n z a d o s a p o -
yos á los c r i m i n a l e s , i n s e r t a n d o m a j a d e r í a s en 
las c o l u m n a s de l p e r i ó d i c o c o n d u c e n t e s para a l e n -
tar á los m a l h e c h o r e s en la c o n t i n u a c i ó n d e s u s 
hazañas. 

¿ Q u é ca l i f i ca t i vos m e r e c e n esos entes d i s f r a z a -
d o s d e p e r i o d i s t a s q u e a m p a r a n ei c r i m e n ? » 

,Varías veces he afirmado que la prensa 
merece más censuras por lo que calla, que 
por lo que dice. Su silencio suele ser más 
perjudicial y más indigno que los mismos 
ataques que lanza con propósitos poco hon-
rados. 

Cornely, periodista insigne, ha dicho refi-
riéndose á la francesa, «que la prensa es una 
de las ocupaciones más degradadas é inno-
bles de la actividad nacional». 

¿Merecerá pronto la española que se diga 
de ella lo propio? Al paso que va, sí. 

A D V E R T E N C I A 
Si dejase ele ir E L M O T Í N á alguna 

población de las que ahora se en-
vía, pueden los que deseen leerlo 
suscribirse directamente en esta 
administración, pues no será por 
culpa nuestra. 

Ayuntamiento de Madrid



A n t e s q u e « 1 a a r l i a m o , l a a n a r q u í a . 
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E L M O T I N La ..equidad primare que la j ustión*. 
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F e r n a n d o c o n s i n t i ó q u e los o b i s p o s e s t a b l e c i e -
ran las J u n t a s d e la Fe y q n e f u n c i o n a s e n , c o n -
firmando por var ias r e a l e s ó r d e n e s a l g u n a s d e s u s 
s e n t e n ; i a s , y hasta e x p i d i ó u n a p r e v i n i e n d o , q u e , 
para lograr no se revelase nunca el secreto de las 
causas ¡orinadas por aquellos tribunales, n o s e 
d iera c e r t i f i c a c i ó n d e n i n g u n o d e s u s p a r t i c u l a r e s , 
s in u n m a n d a t o e x p r e s o s u y o , c o m u n i c a d o p a r el 
m i n i s t r o d e Grac ia y J u s t i c i a . 

JDel d e s c a r o c o m o f u n c i o n a b a n esas J u n t a s q u e 
« u s l i t n í a n á la I n q u i s i c i ó n , y q u e c o n t i n n a r o n , 
¡ p a r e c e i n c r e í b l e ! hasta 1 . ' d e J u l i o d e 1 8 3 5 , da 
idea esta pas tora l de l p r e l a d o d o n S i m ó n L ó p e z 
( u n o d e l os a s e s i n o s de l m a e s t r o R i p o l l ) , d a n d o 
c u e n t a d e la c o n s t i t u c i ó n d e la Junta d e la F e e n 
V a l e n c i a . 

« L o s o b i s p o s p u e d e n y d e b e n c o n o c e r en t o d a s 
las c a u s a s d e f e , a u n p o r lo t o c a n t e al f u e r o e x t e -
r i o r , c o m o j u e c e s natos y d e p o s i t a r i o s , c o m a d i c e 
el a p ó s t o l , c u y a s f u n c i o n e s d e s e m p e ñ a b a la I n q u i -
s i c i ó n c o n g l o r i a suya y v e n t a j a s d e l E s t a d o . E n 
la m u l t i t u d d e n e g o c i o s q u e n o s r e d e a n , n o s ser ía 
s u m a m e n t e d i f í c i l y e s p i n o s o l l e n a r e s t o s d e b e -
r e » c o n la rec t i tud y c e l e r i d a d q u e n o s c o n v i e u e . 
A s í q u e c o n f i r m a m o s la J u n t a d e la F e s a b i a m e n -
te e s t a b l e c i d a en esta d i ó c e s i s ; y h a b i e n d o r e s u e l -
to a u t o r i z a r á la d i c h a Junta y á c u a l q u i e r a d e s u s 
i n d i v i d u o s para r e c i b i r libros", p a p e l e s y d e l a c i o -
n e s d e d i c h o s y h e c h o s c o n t r a la fe y las b u e n a s 

c o s t u m b r e s , c o n este e d i c t o le d a m o s la p u b l i c i -
d a d q u e le c o r r e s p o n d e . C o m p o n d r á n la j u n t a : 
N o s , c o m o p r e s i d e n t e ; el d o c t o r d o n M i g u e l T o -
r e n z a n o , i n q u i s i d o r q u e era de V a l e n c i a ; el d o c -
tor d o n J u a n Bautista F a l c ó , c o m o fiscal, y el d o c -
tor d o n J o s é l t o y o , c o m o s e c r e t a r i o . » 

C o n la i m p u n i d a d d e las d e l a c i o n e s *e a b r i ó 
c a m i n o á las v e n g a n z a s , y c o n la a c u s a c i ó n d e h e -
r e g i a , q u e a l canzaba á t o d o s l o s l i b e r a l e s , se l l e -
n a r o n las c á r c e l e s y se a r r a n c a r o n i n i c u a m e n t e 
m u c h a s v i d a s . M á s tarde e n c a r g ó s e á los o b i s p o s 
c o n o c e r en e s a s d e l a c i o n e s , y s e p r e s c r i b i ó q u e se 
c a s t i g a r í a n c o n la m u e r t e , en el p r e c i s o t é r m i n o 
d e tres dias, las c a u s a s contra a q u e l l o s q u e r e s u l -
tasen m a s o n e s . 

N o p e r d o n a b a m e d i o el b a n d o t e o c r á t i c o para 
a c a b a r c o n la m a s o n e r í a . P o r R e a l C é d u l a d e 1.* 
d e A g o s t o d e 1 8 2 4 s e p r o h i b i ó , para siempre, en 
E s p a ñ a é I n d i a s la f r a n c m a s o n e r í a , y cualesquiera 
aira asociación secreta, o r d e n a n d o á t o d o s los p r e -
l a d o s , e c l e s i á s t i c o s , q u e en s u s s e r m o u e s , v i s i tas 
y p a s t o r a l e s c o n d e n a r a n « e l h o r r i b l e c r i m e n d e l 
i ' r a n c m a s o n i s m o y la a f i l i a c i ón en esta y o t ras s o -
c i e d a d e s s e c r e t a s . En u n p a p e l q u e figüraha i m -
p r e s o en C ó r d o b a en 1 8 2 4 , p u b l i c a c a r o n u n a s 7 0 
m á x i m a s q u e d e c í a n m a s ó n i c a s , c o n e l fin d e s o -
l i v iantar los á n i m o s , n o ya d e l o s a b s o l u t i s t a s , d e 
los c a t ó l i c o s s i m p l e m e n t e . P e r o nada m á s i n f a m e , 
ni al m i s m o t i e m p o m á s b u r d o q u e u n s u p u e s t o 
Reglamento secreto, q u e t a m b i é n p u b l i c a r o n , y 

3u e s u p u s i e r o n p e r d i d o p o r u n f r a c m a s o n i l sa l i r 

e la J u n t a e s t a b l e c i d a en la C a s a l on ja d e B a r -
c e l o n a . P u e d e f o r m a r s e idea d e él p o r los s i g u i e n -
tes p á r r a f o s : 

« .Como n o s ha e n s e ñ a d o la e x p e r i e n c i a , q u e 
d e s t r u i d o s , po r la intr iga del m i n i s t r o A r a n d a , 
los j e s u í t a s , q u e e r a n los g u a r d i a s d e C o r p s d e la 
Ig les ia ( s e g ú n Y o l t e r ) , s e ha l o g r a d o la d e c a d e n c i a 
d e la r e l i g i ó n c a t ó l i c a , la i g n o r a n c i a y c o r r u p c i ó n 
d e la j u v e n t u d , el a b a t i m i e n t o d e las c i e n c i a s y 
ar tes , c o n i r r e p a r a b l e s d e s ó r d e n e s , q u e h a n s e r v i -
d o d e f u n d a m e n t o para asentar e l s i s tema c o n s t i -
t u c i o n a l , ó f r a c - m a s ó n i c o ; no p o d r e m o s ver c o m -
pleta esta o b r a , s in q u e se p o n g a n en prác t i ca l o s 
a r t í c u l o s s i g u i e n t e s : 

1 . ' N o parar u n p u n t o hasta t e n e r a t e r r a d a s 
t odas las d e m á s r e l i g i o n e s , y si e s m e n e s t e r a s e -
s i n a r t o d o s los f ra i l e s en una n o c h e : q u e así n o 
t e n d r e m o s tantos h o m b r e s s a b i o s q u e se op.oiig m 
á n u e s t r o s p r o y e c t o s , y n o s h a r e m o s r i c o s c o n t o d o 
lo q u e era p r o p i e d a d d e s'us c o n v e n t o s . 

2 / S ñalar p r e m i o s para c u a l q u i e r a qtíe m a t e 
un e c l e s i á s t i c o , y p r e m i o s m a y o r e s si e s t o s s o n 
o b i s p o s , a r z o b i s p o s , c a r d e n a l e s . 

3 . ' F u e r a l o d o s l o s c a p e l l a n e s , y s o b r a r á . c o n . 
u n o para cada p a r r o q u i a , p o r q u e el p u e b l o n o e n -
t ienda q n e q u e r e m o s q u i t a r la r e l i g i ó n c a t ó l i c a . 

1 . ' Des t ru i r y a r r u i n a r las e r m i t a s , s a n t u a r i o s , 
C'. í r a d í a s , c o n g r e g a c i o n e s , y n o s a p o d e r a r e m o s d e 
t o d s s s u s b i e n e s . 

5 . " A r r a n c a r hasta las r a i c e s d e la I n q u i s i c i ó n 
y d a r l iber tad d e i m p r i m i r tan s o l a m e n t e lo q n e 
sea c o s t r a D i o s , c o n t r a e l rey y c o n t r a los h o m b r e s 
d e b i e n . 

6 . * Para a c a b a r d e d e s f i g u r a r !a r e l i g i ó n c . ; -
t ó l i c a , se p lantará l u e g o u n a p i e d r a e n la plaz;¡ d o 
c a d a una d e las p o b l a c i o n e s de toda E s p a ñ a , q u e 
c o m o el á r b o l d e ! L i b e r t i n a j e , sea a d o r a d a e n 

e i e r t o s d ias de l a ñ o , q u e n i n g u n o e n t e n d e r á la 
m a l i c i a d e esta c e r e m o n i a s u p e r s t i c i o s a . 

7 . ' S u f r i r á n ia pena cap i ta l ipso laclo, l o d o s 
l o s q u e h a b l e n , o b r e n , ó e s c r i b a n á favor del P a p a , 
ó á favor d e los C o n c i l i o s , ó á favor d e l o s C á n o -
n e s y d e t e r m i n a c i o n e s d e la I g l e s i a , ó d e s u s r i t o s 
ó c e r e m o n i a s . C o n la m i s m a pena s e r á n c a s t i g a -
d o s los q u e h a b l e n b i e n d e i os S a c r a m e t l o s , ó d e 
s u s m i u i s l r o s , ó d e la I n q u i s i c i ó n ó d e las p. ñas 
d e la otra v i d a . C o n la m i s m a p e n a s e r á n c a s t i g a -
d o s t a m b i é n los q u e h a b l a n , o b r e n ó e s c r i b a n c o m o 
C a t ó l i c o s , A p o s t ó l i c o s , R o m a n o s , ó r e m u e v a n , ó 
c i ten las l e y s y p e n a s i m p u e s t a s y o b s e r v a d a s 
a n t i g u a m e n t e e u E s p a ñ a c o n t r a los h e r e j e s ó f r a n c -
m a s o n e s . 

8 .* S e harán i m p r i m i r y c i r c u l a r p o r to lo e l 
r e i n o c a n c i o n e s , c o m e d i a s , p e r i ó d i c o s , y U d n 
a e r o d e p a p e l e s , c o n l o s q u e se liará e n t e n d e r ai 
p u e b l o q u e s o n ijuales l o d o s c o u los s a c e r d u t » j 
c o n el r e y : ftue e l pueb lu e s de l t o d o sooerano y 

* es d e l t o d o libre: Y n o e n t e n d i e n d o q u e e s t os n o m -
b r e s s e a p l i c a n p a r b u r l a , l u e g o e l p u e b l > q u e d a -
rá v í c t i m a d e la Igualdad, d e ía Libertad y d e la 
Soberanía. 

9 . * S e f o r m a r á n u n o s u u e v o s c u e r p o s d e m i -
l i c i anos v o l u n t a r i o s d e l os s u g e t o s m á s i e p r a v a -
d o s é i m p í o s d e cada p o b l a c i ó n , q u e c o n las a r m a s 
e n las m a n o s , p e r s e g u i r á n s i e m p r e 4 ludí s las q u e 
!>c o p o n g a n i nues t ra C o n s t i t u c i ó n y q u i e r a n h a -
b l a r á f ' v j r d e la r e l i g i ó n y de l l e y ; q u e d e es te 
m o d o n « n e c e s i t a r e m o s las t ropas d e l e j é r c i t o , q u e 
m u c h a s tal vez no q u e r r í a n h ¡ c e r u n tan t a n . . . 
e l e » . 

T o d o este m o n s t r u o s o y b u r i o le g u i o d e m e n t i -

ras se hizo p ú b l i c o c o n el p r o p e n d o d e j u s t i f i c a r 
ases inatos y ver si el p u e b l o real is ta se e n a r d e c í a 
m á s aun d e l o q u e lo estaba c o n t r a los l i b e r a l e s . 

E x a s p e r a d o » a l g u n o s d e és tos por tanta i n f a m i a 
j tanto c r i m e » , s a l i e r e n e n n ú m e r o d e 2 0 0 d e G ¡ . 
ara l tar á las ó r d e n e s de l c » r o n e l - d » n F r a n c i s c a 
V a l l e s y se a p o d e r a r o n d e T a r i f a el 8 de A g o s t o de 
1 8 2 4 , m i e n t r a s M e r c o n c h i n i d e s e m b a r c a b a c o n a|. 
g u n a g e n t e en M ai b e l l a , y L ó p e z H e r r e r a y el c i -
i i i j a n o L ó p e z M e r i u o a l z á b a n s e en la S e r r a n í a de 
R o n d a . D e s p u é s d e 1 5 d ías d e h e r o i c a r e s i s t e n c i a 
a b a n d o n a r o n á T a r i f a l o s d e V a l d é s , y l o s d e m i s 
s e s a l v a r o n c o m o p u d i e r o n . 

¿ Q u é m á s n e c e s i t a b a a q u e l l a gavi l la d e t i g r e » al 
m a n d o d e u n a h i e n a ? Ya en p r e v i s i ó n del t r iun fo 
h a b í ; firmado el 1 4 d e A g o s t o un d e c r e t o conde. 
>r«nd» á muerte en masa á c u a n t o s t o m a s e n tierra 
eu las c o s t a s e s p a ñ o l a s , f u e s e n n a t u r a l e s d e 
paña ó e x t r a n j e r o s , s i e m p r e q u e , l l e v a n d o armas 
c o n s i g o , p r o c l a m a s ó c u a l q u i e r o t ro e l e m e n t o d< 
r e v o l u c i ó n , i n t e n t a s e n r e s t a b l e c e r el s i s t e m a r e -
p r e s e n t a t i v o , s in c o n c e d e r l e s m á s t i e m p o q u e el 
p u r a m e n t e p r e c i s o para m o r i r c o m o c r i s t i anas ; 
c u r a ú l t i m a pena se a p l i c a r í a t a m b i é n á cuantos 
s a l i e s e n d e las p o b l a c i o n e s para r e u n i r s e i l o s q u e 
d e s e m b a r c a r a n , a u n q u e n o l l evasen a r m a s , y dié-jj 
se la o r d e n d e a p l i c a r el d e c r e t o á las terr ib les 
c o m i s i o n e s m i l i t a r e s , q u e f u s i l a r o n en p o c o s días 
más d e 3 0 0 d e s g r a c i a d o s en T i rifa y m a y o r n ú -
m e r o a ú n en A l m e r í a y en olí as var ios p u e b l o s •• i-
d s l u c e s . 

•{Continua/».) 
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Sebastián Faure 
senc i l l a ante e l p e n s a m i e n t o d e l o s h o m b r e s q u e l u c h a n p o r u n 
m u n d o d e paz , d e a m o r , d e a r m o n í a y d e f e l i c i d a d . 

H e aquí u n c u a d r o a l e g ó r i c o q u e e s p e r o l l e n e este o b j e t o : 
El t r o n c o de l árbo l r e p r e s e n t a el p r i n c i p i o d e auioridad, 

p u n t o d e part ida d e t o d a s las i n s t i t u c i o n e s . Da o r i g e n á tres 
p r i n c i p a l e s t r o n c o s q u e r e p r e s e n t a n las tres g r a n d e s i n i q u i d a -
d e s : e c o n ó m i c a , po l í t i ca y m o r a l . D e estas r a m i f i c a c i o n e s i m -
p o r t a n t e s b r o t a n las r a m a s s e c u n d a r i a s . 

L a « P r o p i e d a d i n d i v i d u a l » . E l s a l a r i o , la d i v i s i ó n d e l t r a -
b a j o , el c o m e r c i o , la s o f i s t i c a c i ó n , la c o n c u r r e n c i a , la c e n t r a -
l i zac i ón cap i ta l i s ta , el a g i o t a j e , r a m a s c u y a s h o j a s y f r u t o s se 
l l a m a n e x p l o t a c i ó n , q u i e b r a , m i s e r i a , p r o s t i t u c i ó n , v a g a n c i a , 
m e n d i c i d a d , r o b o , s u i c i d i o , d e s p o b l a c i ó n . 

De l t r o n c o « G o b i e r n o » : el p a r l a m e n t a r i s m o , la l e g i s l a c i ó n , 
el f u n c i o n a r i s m o , la m a g i s t r a t u r a , la p o l i c í a , la g e n d a r m e r í a , 
las c á r c e l e s , ol m i l i t a r i s m o ; y c o m o h o j a s y f r u t o s : la o p r e s i ó n , 
la m e n t i r a , la c o r r u p c i ó n , la i n j u s t i c i a , e l o d i o , la g u e r r a y la 
i n s u r r e c c i ó n . 

De l t r o n c o « M o r a l » : la r e l i g i ó n , la lara i l i^ 'a e d u c a c i ó n , la 
e n s e ñ a n z a , la o p i n i ó n p ú b l i c a , la p r e n s a , t e n s a d o p o r flores 
y f i n i o s los p r e j u i c i o s , la h i p o c r e s í a , l o s c e l o s , ' i o s c r í m e n e s . 

T o d a esta f r o n d o s i d a d i n e x ' r i c a b l e — t a n g r a n d é > e s e l c r u z a -
m i e n t o d e los t r o n c o s y el e n l a c e d e las r a m a s — y emJa q u e he 
a r m j a d o a l g u n a luz para h a c e r l a v i s i b l e , es el d o l o r u n i v e r s a l . 

Nada se c o n s e g u i r í a c o n p o d a r por u n l a d o , c o r t a r p o r o t r o ; 
e l á r b o l fatal g a n a r í a en r o b u s t e z : ser ía inút i l h a c e r c a e r el 
h a c h a s o b r e a l g u n a s par tes d e l á i b o l : la savia e m p o n z o ñ a d a se 
repar t i r ía m á s v i g o r o s a e u las r a m a s r e s t a n t e s . 

L a s e g u r d e l p o d a d o r d e b e a l c a n z a r al t r o n c o m i s m o para 
d e r r i b a r al g i g a n t e ; d e b e p e n e t r a r hasta las p r o f u n d i d a d e s d e l 
s u e l o para a r r o j a r las r a i c e s al f u e g o , á fin d e q u e d e s a p a r e z -
ca para s i e m p r e ese c o l o s o v e g e t a l á cuya s o m b r a h a c e tantos 
s i g l o s se h a n e x t i n g u i d o las g e n e r a c i o n e s y p e r e c i d o n u e s t r a 
raja. 

E t e g i d un h o m b r e al azar , c i e n t o , m i l : r i c o s y p o b r e s , p a -
t r o n o s y o b r e r o s , p r o p i e t a r i o s y c o m e r c i a n t e s . N o e n c o n t r a r é i s 
u n o j ó l o q u e n o tenga q u e q u e j a r s e de u n a l e y , d e u n r e g l a -
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lucha d e los i n d i v i d u o s e n t r e s í , d e las c o l e c t i v i d a d e s e n t r e 
o l l a r . P u e b l o s en teros f u e r o n c o n d e n a d o s á la e s c l a v i t u d ; c a s -
tas y c lases d i v i d i e r o n á la h u m a n i d a d , las u n a s d e s p o j a n d o , 
o p r i m i e n d o las o t r a s . L a s e r v i d u m b r e social v i n o á j u n t a r s e á 
las s e r v i d u m b r e s a n t e r i o r e s y ser ía d i f í c i l d e c i r s i las v e n t a j a s 
ip ie la h u m a n i d a d o b t i e n e de l g l o b o y los p r o g r e s o s q u e r e a l i -
za en el d o m i n i o c i e n t í f i c o , c o m p e n s a n los i n c o n v e n i e n t e s d o 
es te n u e v o es tado d e c o s a s . 

.No t e n g o para q u é r e l a t a r e x t e n s a m e n t e los e s f u e r z o s h e -
chos, las c o n q u i s t a s a l c a n z a d a s , l o s d e s a r r o l l o s a d m i r a b l e s d e l 
e s p í r i t u h u m a n o . O t r o s han d a d o c u e n t a , m e j o r q u e y o p o d r í a 
h a c e r l o , y c o n la c o m p e t e n c i a q u e m e fa l ta , d e las p e r i p e c i a s 
asouibros 'as d e esa lucha s e c u l a r de l h o m b r e c o n t r a t o d o l o s 
q u e a n t i g u a m e n t e le a b r u m a b a . H o y , ya lo h e m o s v i s to e u el 
c u r s o d e esta o b r a , las c o n d i c i o n e s r e s p e c t i v a s d e la h u m a n i -
d a d y d e l p laneta se h a l l a n i n v e r t i d a s ; ya no es é s t e e l q u e d o -
m i n a , s i n o la o t ra . El s u e l o c-stá c u l t i v a d o , el s u b s u e l o e n t r e g a 
s u s r i q u e z a s , las fuerzas n a t u r a l e s s o n u t i l i z a d a s , v e n c i d o s l o s 
m a l e s , a t e n u a d o s los e x t r a g o s d e la e p i d e m i a , c o n j u r a d a s e n 
p a r t í las p l a g a s , d o m e s t i c a d as i o s e l e m e n t o s , d o m i n a d a la 
niat.M ia y el h o m b r e n o es ya j u g u e t e d e l U n i v e r s o . II i p u e s t o 
s o b r e éste su pie v e n c e d o r y se lia a s e g u r a d o para s i e m p r e e l 
p r i m e i o y m e j o r p u e s t o ; la e s c l a v i t u d material ó la i g n o r a n c i a 
s o c i a l s ó l o es ya u u tr iste r e c u e r d o y l os d o l o r e s q u e e n g e n d r ó 
h i g n o r a n c i a d e n u e s t r o s a s c e n d i e n t e s s o n d e s d e h o y parta d e 
la histor ia de l p a s a d o . 

Q a e d a la s u j e c i ó n social. T r a s la d o b l e v i c t o r ia q u e a c a b o 
d e r e e o r d a r , se d i r á : ¿ N o ha d e p o d e r el h o m b r e l i b r a r s e d e l 
h o m b r e d e s p u é s d e haber ro to las c a d e n a s q u e la n a t u r a l e z a 
h a b í a f o r j a d o para é l ? ¿ N o p r d r á d e s e m b a r a z a r s e d a l a s t r a -
b a s art i f i c ia les q u e la fuerza le i m p o n e y s u i g n o r a n c i a c o n -
s i ente? S í ; pe ro ¡. uárit.> l u c h a , s in e m b a r g o , c u á n t o h e r o í s m o , 
q u é d e s a n g r e v e r t i d a , q u é d e e x i s t e n c i a s s a c r i f i c a d a s p a r esta 
¡¡ola p a l a b r a : « L i b e r t a n » ! 

T e n d e n c i a inst int iva p r i m e r o , a s p i r a c i ó n vaga d e s p u é s , i m -
p u l s o c l a r o , p re c i so y f o r m i d a b l e e n n u e s t r o s d í a s , el a m o r á 
ia l i b e r t a d h i h e c h o , d e s l e m u c h o s a ñ o s a t r á s la t i r m i l l a r e s 
d e c o r a z o n e s y a r m a r s e m i l l a r e s d e b r a z o s . T a n g r a n d e e s la 
fuerza d e e x p a n s i ó n y r e s i s t e n c i a d e l esp í r i tu d e l i b e r t a d , q u e 
s í ha creí ; idu c o n las o p r e s i o n e s , y s u sed d e i n d e p e n d e n c i a 
ha a u m e n t a d o en igua l p r o p o r c i ó n q u e el a m o r al d o m i n i o 
( n t r e l o s a m o s . 

L a h i s t o r i a , n o esa c o m e d i a en q u e m o n a r c a s , m i n i s t r o s ' y 
g r a n d e s c a p i t a n e s son l o s ú n i c o s a c t o r e s , s i u o ese d r a m a d e 
i n t e r é s p r o f u n d o q u e relata la v ida d e los p u e b l o s , s u s a s p i -
r a c i o n e s , s u s l e v a n t a m i e n t o s , la h i s t o r i a , r e p i t o , n o es m á s 
q u e la lucha s e c u l a r d e l p r i n c i p i o d e l i b e r t a d cont ra el p r i n c i -
p io d e a u t o r i d a d . 

L:i la natura leza d e la ú l t i m a está p r o c u r a r , n o s ó l o g u a r -
d a r l¡;s p o s i c i o n e s a d q u i r i d a s , s i n o c o n q u i s t a r o t ras n u e v a s ; 
esta ; i . i ' enci i está i g u a l m e n t e en la natura leza d e la l i b e r t a d ; 
y c o m o el d o m i n i o d e la una n o p u e d e e x t e n d e r s e s i n o á cos ta 
c e la i tra, la e s e n c i a m i s m a . d e i o s d o s p r i n c i p i o s d i a m e t r a l -
rnente o p u e > l o s es r e ñ i r p e r p e t u o c o m b a t e . 

m e n t ó , d e u n a c o s t u m b r e , d e u n a b u s o : n o habrá u n o q u e n o 
se c o n s i d e r e v í c t i m a d e a l g u i e n ó d e a l g u n a c o s a ; n o h a b r á u n o 
q u e n o d i g a q u e la l e g i s l a c i ó n d e b e r e f o r m a r s e en tal ó cua l 
p u n t o . — D i c h o está q u e esta par te d e la l e g i s l a c i ó n d e q u e cada 
cua l se q u e j a , es p r e c i s a m e n t e la q u e m á s l e s i o n a sus in te reses 
p e r s o n a l e s . — C a d a u n o r e c l a m a ú n i c a m e n t e en el s e n t i d o q u e 
á é l le i n t e r e s a , prima sibi chantas, y p r o c u r a d e s e m b a r a z a r s e 
d e lo q u e le e s t o r b a . 

L a filosofía, q u e s a b e q u e la o r g a n i z a c i ó n soc ia l no es m á s 
q u e u n a s ín tes i s d e las c o n d i c i o n e s p o l í t i c a s , e c o n ó m i c a s y 
m o r a l e s , d e d u c e d e es te h e c h o la c o n c l u s i ó n s i g u i e n t e : q u e n o 
d e b i e n d o s o l a m e n t e ser r e s u e l t o el p r o b l e m a soc ia l p o r u n o s 
c u a n t o s , ni a u n p o r el m a y o r n ú m e r o , s i n o p o r t o d o s , no d e b a 
c u i d a r s e ú n i c a m e n t e d e lo q u e las t ima á u n i n d i v i d u o , á u n a 
c o r p o r a c i ó n , á u n a c o l e c t i v i d a d ; q u e si e u el C ó d i g o no e x i s t e 
m á s q u e u n s o l o a r t í c u l o q u e s e o p o n g a á la f e l i c i d a d d e u n o , 
es n e c e s a r i o s u p r i m i r la l e g i s l a c i ó n e n t e r a : esto h e c h o , d e s e m -
b a r a z a d o cada cua l d e lo q u e le o p r i m e , v iv irá á s u g u s t o , e s 
d e c i r , c o n o c e r á la f e l i c i d a d . 

¡ L a f e l i c i d a d ! ¿ N o es éste el o b j e t o i n c e s a n t e d e t o d o s los 
m o v i m i e n t o s h u m a n o s ? 

P e n s a r , c o m e r , d o r m i r , m o v e r s e , l u c h a r , o d i a r , a m a r , las 
mi l m a n i f e s t a c i o n e s d e la v i d a , t i e n e n p o r p u n t o d e p a r t i d a * 
h u i r d e u n p a d e c i m i e n t o ó b u s c a r u n p l a c e r , e m a n a n d e u n 
apet i to d i a r i o ; y la f e l i c i d a d , á través d e las m ú l t i p l e s f o r m a s 
q u e r e v i s t e , n o es p o r otra p a r t e m á s q u e la s a t i s f a c c i ó n d e 
u n a n e c e s i d a d q u e a fec ta á n u e s t r o yo. 

Para l o s o j o s , el p l a c e r c o n s i s t e en la c o n t e m p l a c i ó n d e u n 
e s p e c t á c u l o a t r a y e n t e ; para el o í d o , e s c u c h a r u n a s u a v e a r -
m o n í a ; para el o l f a t o , r e s p i r a r u n sut i l y d e l i c a d o p e r f u m e ; 
p a r a el p a l a d a r , b e b e r u n l i c o r r e f r i g e r a n t e ; para el e s t ó m a -
g o , a b s o r b e r a l i m e n t o s s a n o s y b i e n p r e p a r a d o s ; para l o s 
m i e m b r o s f a t i g a d o s , u n r e p o s o r e p a r a d o r ; para la i n t e l i g e n -
c i a , a d q u i r i r u n c o n o c i m i e n t o y e x a m i n a r u n a idea p o r t o d o s 
s u s a s p e c t o s ; para el c e r e b r o , c o o r d i n a r las i d e a s c l a s i f i c a d a s 
y f o r m a r u n p e n s a m i e n t o , u n a o p i n i ó n , una d o c t r i n a ; para la 
i m a g i n a c i ó n , s o ñ a r e v o c a n d o la s e n s a c i ó n d e la r e a l i d a d ; para 
el c o r a z ó n d e s n u d o d e a f e c t o s , s e g u i r las i n c l i n a c i o n e s n a t u -
r a l e s i n s t i n t i v a s . 

Y la mater ia o r g a n i z a d a q u e c o n s t i t u y e el h o m b r e , dotada 
d e c a l o r , d e e l e c t r i c i d a d , d e m o v i m i e n t o , n o e x p e r i m e n t a s e n -
s a c i o n e s d e b i e n e s t a r s i n o c u a n d o c a d a m o l é c u l a se ruaeve á 
su g u s t o en el s e n t i d o q u e le es p r o p i o , c u a n d o c a d a p a r c e l a 
d e l s e r e j e r c e l i b r e m e n t e la f u n c i ó n para q u e ha s i d o f o r m a -
d a . En eso está la ale¡/i in de vivir, no en otra cosa. T o d o lo 
d e m á s n o es m á s q u e m a c e r a c i ú n d e la « a r n e ó d e l e s p í r i t u , 
y , p o r c o n s e c u e n c i a , s u f r i m i e n t o f í s i c o 0 d o l o r m o r a l . 

T a n v e r d a d es es to , q u e si á u n a c r ia tura q u e t i ene h a m b r e , 
sed ó s u e ñ o le p r o h i b o c o m e r , b e b e r ó d o r m i r ; si c o n d e n o á 
la i n m o v i l i d a d á u n h o m b r e d e s e o s o d e m o v e r s e , se c o n s i d e r a 
á éste c o n r a z ó n c o m o m i v í c t i m a y soy c o n j u s t i c i a t a c h a d o 
d e v e r d u g o . V í c t i m a , p o r q u e se le i m p i d e h a c e r lo q u e le p la -
e e ; v i c t i m a , p o r q u e la v o l u n t a d d e o t r o s u s t i t u y e á la s u y a ; 
v í c t i m a , es d e c i r , i n f e l i z , p o r q u e es e s c l a v o . 

P o r t a n t o , toda la v ida h u m a n a , d e s d e la a n t i g ü e d a d hasta 
n u e s t r o s d í a s , se c o n t i e n e e n los d o s t é r m i u o s s i g u i e n t e s : e l i -
m i n a c i ó n p r o g r e s i v a d e l p r i n c i p i o d e a u t o r i d a d ; a f i r m a c i ó n 
g r a d u a l y c o r r e s p o n d i e n t e de l p r i n c i p i o d e l i b e r t a d . Cada 
c o n q u i s t a d e ésta es u n a d e r r o t a d e a q u é l l a . v 

El g r i t o i n m e n s o d e ¡ L i b e r t a d ! ¡ L i b e r t a d ! s o n a r á á través 
d e las e d a d e s . T o d a s las p r o t e s t a s , t o d a s las r e v i n d i c a c i o n e s , 
las r e v o l u c i o n e s t o d a s , r e s p o n d e n á ese santo y s e ñ a . L e e d la 
p r o f e s i ó n d e fe d e t o d o s l o s c a n d i d a t o s , r e c o r r e d el p r o g r a m a 
d e t o d o s los p a r t i d o s p o l i t i c e s ; n o h a l l a r é i s u n m a n i f i e s t o q u e 
n o p i d a m á s l i b e r t a d , ni u n p o l í t i c o q u e n o se d e c l a r o p a r t i -
d a r i o de l p r i n c i p i o l í b e i t a d o r . 

Es q u e t o d o el m u n d o s i e n t e y s a b e q u e s in l i ber tad no hay 
l a i c i d a d ; q u e , c o m o d i c e L ' H o p i t a l : « ¡ P e r d e r la l i b e r t a d ! 
¿ T r a s e l l a , q u é q u e d a q u e p e r d e r ? ¡La l iber tad es la v i d a , la 
t s c l a v i t u d e s la m u e r t e ! » ; q u e , s e g ú n la h e r m o s a frase d e 
I V o u d h o n : « L a p e r f e c c i ó n e c o n ó m i c a está en la i n d e p e n d e n c i a 
¡d i so luta d e l o s t r a b a j a d o r e s , lo m i s m o q n e ia p e r f e c c i ó n po l í -
t i ca está en 1& i n d e p e n d e n c i a a b s o l u t a de l c i u d a d a n o . » P a r a 
q u e f u e s e c o m p l e t a , P r o u d h o n d e b i e r a h a b e r a ñ a d i d o q u e la 
p e r f e c c i ó n mora l está en la i n d e p e n d e n c i a a b s o l u t a d e las c o n -
c i e n c i a s d e s l i g a d a s d e todo p r e j u i c i o , d e t o d o d o g m a . 

¿ N o ha d i c h o E m i l i o G i r a r d í n : « E n el p o r v e n i r , el p r o g r e s o 
s e r á e s t r e c h a r m i s y m á s <1 c í r c u l o d e las leyes pos i t i vas , y , 
p o r el c o n t r a r i o , e n s a n c h a r m.'-g y m i s el d e las l eyes n a t u r a -
l e s . T o d a ley natura l es u n p r i n c i p i o q u e s e rea l iza p o r la 
p r e c i s i ó n d e s u s c o n s e c u e n c i a s . T o d a ley p i s i t i v a es un e x p e -
d i e n t e q n e se de lata c o n s u s c o m p l i c a c i o n e s . » 

« N o se eleva á las a l m a s s in l i b e r t a r l a s » , d i c e Guizo t e e 
u n a t r a n q u e d e f r a n q u e z a . 

E n l e n g u a j e da d u l c e p o e s í a , M a r c G u y a u p r e d i j o el t r i u n f o 
p r ó x i m o d e la l i b e r t a d : « E n el p o r v e n i r el h o m b r e t o m a r á 
c a d a vez m á s h o r r o r á los r e f u g i o s c o n s t r u i d o s d e a n t e m a n o 
y á las j a u l a s m u y c e r r a d a s . S i a l g u n o d e n o s o t r o s s i e a t e la 
n e c e s i d a d d e u n n i d o d o n d e p o n e r s u e s p e r a n z a , él m i s m o l o 
c o n s t r u i r á paj ita á pa j i ta , al a ire l i b r e , d e j á n d o l o c u a n d o s e 
c a n s p j d e é l para v o l v e r á h a c e r l o á c a d a p r i m a v e r a , « a d a r e n o -
v a c i ó n d e su p e n s a m i e n t o . » 

G u i l l e r m o d e G r e e f se e x p r e s a as í : « E l p r i n c i p i o hoy n o es 
ya d i s c u t i b l e : la s o c i e d a d n o t i e n e m á s q u e ó r g a n o s y f u n c i o -
n e s ; no debe tener umosi. 

« L a t e n d e n c i a prác t i ca de l m a t e r i a l i s m o , d i c e e l a u t o r e m i -
n e n t e d e L'homme selon la science, es tan s e n c i l l a , tan c lara 
«•orno s u t e o r í a ; y t o d o su p r o g r a m a para el p o r v e n i r del h o m -
b r e y d e la h u m a n i d a d , p u e d e e x p r e s a r s e en u n a s c u a n t a s 
p a l a b r a s c o n t e n i e n d o c u a n t o se d e b e teór i ca y p r á c t i c a m e n t e 
r e v i n d i c a r para el p o r v e n i r . I l é ias a q u í : Libertad, i n s t r u c c i ó n 
y b i e n e s t a r para t o d o s . » 

E x t r a ñ o es ha l lar las l ineas s i g u i e n t e s c o n la firma di>. u n 
e s c r i t o r q u e fué d i p u t a d o , es d e c i r , fabricante de leyes, y q n e 
l o s e r í a a ú n si los e l e c t o r e s d e N e u i l l y lo h u b i e r a n q u e r i l o ; 
p e r o l o s p o l í t i c a s , e o m o la p o l í t i c a , e s tán l l e n o s d o f o n t r a d i c -

•Felicidad y liberti^hson en cierto modo sinónimos, pues para 
ser dichoso es indispensable y inficiente ser libre. 

E s d e l t o d o e v i d e n t e q u e , s i e n d o el i u d i v í d u o a n t e r i o r á la 
s o c i e d a d — p u e s ésta es el n ú m e r o y a q u é l la u n i d a d — l a f e -
l i c i d a d s o c i a l ó co l e c t iva estará m a t e m á t i c a m e n t e d e t e r m i n a -
da p o r la í e l i c i d a d i n d i v i d u a l ; y para q u e la a legr ía b r i l l e e n 
el s e n o d e u n a c o l e c t i v i d a d h u m a n a , es p r e c i s o q u e b r o t e e u 
cada p e r s o n a l i d a d . 

N o se h a n c o n s t i t u i d o y a g l o m e r a d o l o s h u m a n o s en s o c i e -
d a d , s i n o i m p u l s a d o s p o r la n e c e s i d a d d e c o m b a t i r las p l a g a s 
n a t u r a l e s , d e u n i r s < r p a r a p r o d u c i r m á s y m á s p r o n t o , d e 
p r a c t i c a r esa t e n d e n c i a i n v e n c i b l e á la s o c i a b i l i d a d q u e es el 
p u n t o d e p a r t i d a d e toda a g r e g a c i ó n ; en u n a p a l a b r a , para 
s a c a r p a r t i d o d e tal a s o c i a c i ó n . 

A s i , p u e s , n o r m a l , r a c i o n a l , es un o r g a n i s m o en c u y o s e n o , 
l e j o s d e e m p e q u e ñ e c e r s e y s a c r i f i c a r s e el ser h u m a n o , se d e s -
arro l la y a g r a n d a su parte d e f e l i c i d a d . I l ó g i c o , p o r el c o n -
t r a r i o , i n c o h e r e n t e , ' c r i m i n a l , es la o r g a n i z a c i ó n q u e en t o d o 
m o m e n t o atenta á la d i c h a d e sus m i e m b r o s y d i s m i n u y e ¿u 
parte d e f e l i c i d a d . 

D e s u e r t e que^ si n u e s t r o e s p í r i t u p u e d e c o n c e b i r u n a l i -
ber tad i l i m i t a d a ( s i a l g o a b s o l u t o e x i s t e ) , se p o d r á i g u a l m e n t e 
c o n c e b i r u n a f e l i c i d a d s in l í m i t e s . 

« ¡ V i v i r á su g u s t o l se e x c l a m a r á ; n o c o n c e b i r ó r d e n e s d e 
n a d i e , n o i n c l i n a r s e ante n i n g ú n t i r a n o , u o s u f r i r n i n g ú n 
y u g o , n o c o n o c e r n i n g u n a d e las t rabas q u e el d e s p o t i s m o 
o p o n e al d e s a r r o l l o n a t u r a l , a b a n d o n a r s e á la d u l c e ó ráp ida 
p e n d i e n t e d e sus p a s i o n e s s e g u i r t ras la voz del d e s e o , a v e n -
turarse s in e s c r ú p u l o ñi t e m o r p o r s e n d e r o s f l o r i d o s del c a -
p r i c h o d e la fantas ía , l u c e r lo q u e g u s t a , lo q u e c o n v i e n e , 
lo q u e da p l a c e r , y , p o r tanto , s e n t i r s e m á s fuer te c o n el m i s -
m o v i g o r d e t o d a s s u s p a s i o n e s , m á s d i g n o p o r el m i s m o e s -
p l e n d o r d e t o d a s s u s f a c u l t a d e s d e s p l e g a d a s , m e j o r p o r e l m i s -
m o r e f i n a m i e n t o d e s u s s e n t i m i e n t o s a f e c t i v o s , m á s r e s p o n -
sab le p o r la e x p o n t a u e i d a d d o los ac tos r e a l i z a d o s ! . . . S í , c i e r -
t o ; cao s e r ía la f e l i c i d a d en la s i g n i f i c a c i ó n m á s e l evada d e esa 
e x p r e s i ó n tan s u b l i m e . ¡ P e r o 110 p u e d e s e r ! » 

N o l o n i e g o : nues t ra ac tua l o r g a n i z a c i ó n , q u e entera d e s -
c a n s a en la s u p r e m a c í a d e u n o s y la s u m i s i ó n d e o t r o s , n o 
p u e d e admi ' . i r s o l u c i ó n s e m e j a n t e . 

Es de l t o d o e x a c t o q u e e n nna soe i eda I c o m p u e s t a d e ca -
p i ta l i s tas y p r o l e t a r i o s , d e h o l g a z a n e s o p l i e n t o s y d e p r o d u c -
to res p o b r e s , da g o b e r n a n t e s y g o b e r n a d o s , esa i n t e g r a l i n d e -
p e n d e n c i a n o es r e a l i z a b l e . 

P e r o tal o b j e c i ó n — i r r e f u t a b l e m i e n t r a s se esté a c a u t o n a d o 
e n u n a s o c i e d a d a u t o r i t a r i a — e s la p r u e b a m á s c lara y s e n c i -
l la d e q u e autor idad y f e l i c i d a d son t é r m i n o s q u e r e p r e s e n t a n 
d o » ó r d e n e s d e i d e a s y heel ios q u e no p u e d e n c o n c i l l a r s e , q u e 
t o d a a m a l g a m a e n t r e e l l o s es i m p o s i b l e p o r la i n c o m p a t i b i l i -
d a d d e sus c a r a c t e r e s r e s p e c t i v o s , q u e hay q u e d e c i d i r s e p o r 
u n o ó p o r o t r o , p e r o q u e no s e p u e d e o p t a r p o r u n o s i n o r e -
n u n c i a n d o d e f i n i t i v a m e n t e a! o t r o . E s t a r c o u la a u t o r i d a d y el 

c i o n e s : uNinguna dependencia, e s c r i b e M . B a r r é s , u n a vida 
c ó m o d a , a r m o n í a c o m p l e t a c on los e l e m e n t o s , c o n l o s otros 
h o m b r e s y c o n n u e s t r o p r o p i o i d e a l ; tal e s el d e s e o q u e m e 
a g i m , y s a t i s f a c e r l o e s toda m i c o n v i c c i ó n » . 

V é a s e , en fin, c ó m o se e x p r e s a u n o d e los s a b i o s m á s e s t i -
m a d o s , M . L t o u r n e a u , e u L'Evoluliontyolitique: « D e b d e el 
p u n t o d e vista s o c i o l ó g i c o , lo q u e p a r l í e u i s r m e u t e interesa e n 
las r e p ú b l i c a s d e h o r m i g a s y a b e j a s , la per f e c ta conservar , ion 
d í l o r d e n soc ia l , es u n a anarquía completa. N a d a d e gob ie rno , ; 
n a d i e o b e d e c e á nadie ,$y , s in e m b a r g o , t o d o el m u n d o c u m p l e 
s u s d e b e r e s c í v i c o s c o n c e l o i n f a t i g a b l e ; el i g o i s m o pareen 
q u e n o se c o n o c e y está r e e m p l a z a d o p o r a m p l i o anuir « o c i a ! » 

Basta d e c i tas . Lo q u e hay q u e r e t e n e r d e es tos ex trac tos , es 
q u e d e la o p i n i ó n d e m u l t i t u d d e p e n s a d o r e s , igual q u e d e la 
c o m p r o b a c i ó n d e los h e c h o s , resu l ta q u e la e v o l u c i ó n se p r o -
due.fi en el s e n t i d o d e la l i b e r t a d . 

Hay a q u í una v e r d a d , tr ivial h a s t a ' c i e r t o p u n t o ; U n e v i d e n t e 
es p o r sí m i s m a ; la d e q u e n a d i e p u e d e s u p o n e r q u e la h u m a -
n i d a d p u e d e m a r c h a r hac ia la e s c l a v i t u d . N o he i n s i s t i d o s o -
b r e este p u n t o m a s q u « para m o s t r a r el a c u e r d o ex i s tente e n -
tre la teor ía y los h e c h o s , y p r o b a r q n e , si un e s t u d i o i m p a r -
c ia l y m i n u c i o s o d e k o r g a n i s n i o soc ia l n o s lleva á r e c o n o c e r 
q u e el p r i n c i p i o d e a u t o r i d a d es la ún i ca cansa de l s u f r i m i e n t o 
q u e n o s t o r tura , la h u m a n i d a d ha c o m p r e n d i d o , hace ya m u -
c h o t i e m p o , i n c o n s c i e n t e m e n t e y á veces s i n q u e s iqu iera lo 
p a r e z c a , q u e el s u f r i m i e n t o v i e n e d e a l l í ; p u e s q u e h i c e m u -
c h o s nades d e a ñ o s b u s c a el m o d o d e l ib ¡ tarso , y no de ja d e 
c o m b a t i r las d i v e r s a s t rabas q u e la s u j e t a n . 

E n el t e r r e n o natural y c ó s m i c o n u n c a será c o m p l e t a la e l i -
m i n a c i ó n d e la s e r v i d u m b r e ; d e s d e este p u n t o d e v i s ta , p u e s , 
la l i ber tad h u m a n a no ex i s t i rá j a m á s en el e s t a d o a b s o l u t o . S e 
trata s i m p l e m e n t e d e r e d u c i r á sn m í n i m u m la s e r v i d u m b r e é 
i m p u l s a r la e m a n c i p a c i ó n á su m á x i m u m . P e r o el d o m i n i o de l 
h o m b r e s o b r e el h o m b r o , la e x p l o t a c i ó n d e l h o m b r e p o r el 
h o m b r e , en una p a l a b r a , la es c lav i tud s o c i a l , d e o r d e n entera -
m e n t e art i f ic ia l y t r a n s i t o r i o , p u e d e y d e b e ser c o m p l e t a m e n t e 
a b o l i d a . Nada d e f e l i c i d a d en p e r s p e c t i v a s in ese prev io c D e -
l e n d a G a r t h a g o . » L o q u e 110 sea la l ibertad so c ia l c o n q u i s t a d a 
p o r la a b o l i c i ó n d e la a u t o r i d a d soe.iaJ, es la m i s e r i a , la o p r e -
s i ó n , la c o n t r a r i e d a d , e l d o l o r , sin r e m e d i o p o s i b l e . D - s d e e s t e 
p n n t o d e v i s ta , la eliminación completa del principig de auto 
ridail por una parte; la afirmación integral de la libertad ¿.ti-
tira, ¡he aqu\ el ideal! 

E s t e e s al m i s m o l i e m p » e l t é r m i n o fatal d e la e v o l u c i ó n á 
q u e a s i s t i m o s , t é r m i n o al q u e v a m o s c o n r a p i d e z v e r t i g i n o s a . 
Hl esp í r i tu d e i n d e p e n d e n c i a n o es hoy m a s q u e una a s p i r a -
c i ó n n e b u l o s a hacia un d e r e c ' i o p l a t ó n i c o ; ya 110 se i g n o r a q u e 
el e j e r c i c i o d o la l iberta 1 es i n c o m p a t i b l e c o n e l d e la a u t m i -
d a d . M i e n t r a s los s e d i e n t o s d e p o d e r , l os i n c o n s c i e n t e s y l o s 
m i e d o s o s , á q u i e n e s e n k q u e c e n los M o l a ¡as d é l a p r ó x i m a 
d e s c o m p o s i c i ó n s o c i a l , p i e n s a n en d a r al E s t a d o la l lave d e 
t o i u , la d e los i n t e r e s e s e c o n ó m i c o s c o m o la de los a s u n t o s 

d o l o r u n i v e r s a l c o n t r a la l i ber tad y la f e l i c i d a d d e t o d o s , 0 
b i e n c o n la l ibertad y la f o l í c i d a d u n i v e r s a ! c ont ra la a u t o r i -
dad y el d o l o r d e t o d o ; ; tal e s la a l t e rnat iva . 

¡A e l e g i r ! 

D e t i e m p o i n m e m o r i a l la h u m a n i d a d ha h e c h o su e l e c c i ó n 
la e v o l u c i ó n m e d i a n t e . I n c o n s c i e n t e m e n t e al p r i n c i p i o , d e m o -
d o m á s r a z o n a d o d e s p u é s , se ha p r o n u n c i a d o cont ra el princi-
p io d e a u t o r i d a d , es d o c i r , c on t ra la e s c l a v i t u d , contra la des-
g r a c i a , y en favor d e la l i b e r t a d , q u e es la v ida f e l i z . 

S e c o m p r e n d e q u e las p r i m e r a s m u e s t r a s d e la raza humana 
q u e a p a r e c i e r o n en el g l o b o , d e b i e r o n es tar s o m e t i d a s á toda 
c l a s e d e s e r v i d u m b r e s . S a l i d o a p e n a s d e la a n i m a l i d a d , débil 
y g r o s e r o e s b o z o del h o m b r e d e las c i v i l i z a c i o n e s avanzadas 
el s é r p r i m i t i v o se ha l l ó en d e p e n d e n c i a abso lu ta d e la n a t u -
ra leza . E x p u e s t o s á la i n t e m p e r i e , al f u r o r y á los c a p r i c h o s de 
los e l e m e n t o s , i n c a p a c e s d e o r i e n t a r s e á t ravés de in f ranquea -
b l e s e s p e s u r a s en las r e g i o n e s v í r g e n e s ; d e t e n i d o s á cada paso 
p o r las a g u a s ó los m o n t e s ; l u c h a n d o á v e c e s c u e r p o á cuerpo 
c o n las fieras; s in o t ro a l i m e n t o q u e el q u e c o n s e g u í a n procu-
rarse c u la caza ó la p e s c a , á m e n u d o p e l i g r o s a s y fatigosas 
s i e m p r e ; v i c t i m a s d e e n f e r m e d a d e s y p l a g a s , n u e s t r o s p r i m e -
r o s a s c e n d i e n t e s d e b i e r o n c o n o c e r t o d o s los h o r r o r e s de una 
e i i s t e n c í a p a s a d a en d e f e n d e r s e c o n t r a fuerzas c i e g a s , irresis-
t i b l e s , m i s t e r i o s a s . T e r r o r p e r p e t u o , p u n a las d « l h a m b r e 
q u e m a d u r a s d e la s e d , m o r d i s c o s d e l f r í o , i g n o r a n c i a corrí pie 
ta; tal lué e l lote d e la h u m a n i d a d e n s u i n f a n c i a . 

En lo q u e se ha l l a m a d o e l e s t a d o natural, la l iber tad p r i -
mit iva f u e e n rea l idad UUJ e s c l a v i t u d e s p a n t o s a . Esc lavi tud 
mater ia l r e s p e c t o á la n a t u r a l e z a , e s c l a v i t u d in te l e c tua l f(>s--
p e c t o á la c i e n c i a , el sér e n t e r o e s t u v o en esc lav i tud CODI-
p í e l a . P e r o p o c o á p o e o , c o n l e n t i t u d q u e en n u e s t r o siglo 
d e r a p i d e z 110 p u e d e f o r m a r s e c lara i d e a , las l i g a d u r a s se 
a f l o j a r o n . C o n t e n a c i d a d i n c r e í b l e e l h o m b r e m i d i ó s u s fuer-
zas c on la natura leza y se ¡a m u l t i p l i c a r o n los p r i m e r o s en-
s a y e s . A n i m a d o por a l g u n o s éx i t os y prov is to d e a l g u n o s úti-
les r u d i m e n t a r i o s , el g é n e r o h u m a n o se d e d i c ó á ut i l i zar los 
p r o d u c t o s n a t u r a l e s y b u s c ó el m o d o d e a s e g u r a r la producc i ón 
r e g u l a r . D e j ó de ser la vida una p e r e g r i n a c i ó n p e r p e t u a y do-
l o rosa á través d e los e s p a c i o s i n e x p l o r a d o s . F o r m á r o n s e agru-
p a c i o n e s , &e í u n d ó un l e n g u a j e , c a m b i á r o n s e ¡ d e a s y s e esta-
b l e c i e r o n r e l a c i o n e s . S e d e s p r e n d i ó el c e r e b r o p o c o á p o c o de 
su e s p e s o r o r i g i n a l , y p e n e t r a r o n en él a l g u n o s f u l g o r e s que 
t d t n í a n en p o t e n c i a las c l a r i d a d e s f u t u r a s . 

S in p l a n p i v c e n c e b i d o , s in n . é t o d o p r e m e d i t a d o , p o r sólo 
la íuerza d e IES c o s a s , p e r el j u e g o ú n i c a m e n t e de ó r g a n o s c i -
da vez m á s e j e r c i t a d o s , se d e s a r r o l l a r o n las f a c u l t a d e s . 

P e r o m i e n t r a s c-1 h o m b r e se sustra ía i n s e n s i b l e m e n t e á la ti-
r a n í a d e la n a t u r a l e z a , el d e s p o l i s n o de l h o m b r e s o b r e el hom-
b r e hac ia su a p a r i c i ó n . Es to n o f u é só lo la g u e r r a de l indiv i -
d u o c o n t r a las fu m s c o l i g a d a s de l U n i v e r s o ; fué además la 

p o l í t i c o s , f ó r m a s e , c o n u n v i g o r q u e p r e s a g i a los f u t u r o s suce-
s o s , u n a h u m a n i d a d cada vez m á s n u m e r o s a , e n t e n d i d a , r e -
sue l ta y c o n s c i e n t e , d e c i d i d a á d e j a r al E s t a d o las m e n o s lla-
ves p o s i b l e s y hasta á s u p r i m i r l o para q u e n o tenga n inguna . 

L o s q u e las v i c i s i t u d e s p r e s a n t e s s u m a n en la admirac ión 
al p a s a d o , 110 c e san d e r e p e t i r q u e la p r o p i e d a d p r i v a d a , el 
g o b i e r n o , la r e l i g i ó n , la f a m i l i a , la patr ia , han pres tado á la 
h u m a n i d a d los s e r v i c i o s m á s g r a n d e s ; á c r e e r l o s , e sos pi inci-
pi¡ s y esas i n s t i t u c i o n e s d i e r o n o r i g e n á t o d o s los progresos 
r e a l i z a d o s . 

Importa p o c o q u e tal o p i n i ó n s. a exacta ó e r r ó n e a . ¿ D e b e -
r í a n , so p r e t e x t o d e q u e los zapa l i t o s r e s g u a r d a r o n los d i m i -
n u t o s p ies d e l n i ñ o , a p r i s i o n a r los d e l h o m b r e c o n el mismo 
c a l z a d o ? 

La o b s e r v a c i ó n , e s t a b l e c e q u e e v o l u c i o n a t o d o . P r o p i e d a d , 
g o b i e r n o , p a t r i a , famil ia y las i n s t i t u c i o n e s q u e p a s a r o n , tu-
v i e r o n su día en la h is tor ia . A d a p t a d a s al d e s a r r o l l o d e enton-
c e s e x i s t i e r o n , y d e b i e r o n e x i s t i r n e c e s a r i a m e n t e . ¿ P e r » es esto 
tina razón para q u e es tén c o n f o r m e s c o n los a d e l a n t o s d e hoy? 
El traje q u e viste un n i i i o , n o p u e d e l l evar lo u n a d u l t o . 

Esi; nii'io f u e la h u m a n i d a d : t end ía i n s t i n t i v a m e n t e á la l i -
b e r t a d . IIoy os a d u l t o . ¿ D e b e r á l levar a ú n , y s i e m p r e , m a n t i -
l las y paríales, d e q u e le f u e r o n út i l es en o i r o t i e m p o ? S o s car-
lies son d u r a s , s u s m i e m b r o s r o b u s t o s , f u e r t e s s u s múscu-
l o s ; q u i e m a n d a r s o l a , ir a d o n d e le. p l . z o a , m o v e r s e s e g ú n su 
fantas ía . N o q u i e r e a m o ya : n o m á s t i r a n o . ( 1 ) 

Q u i e r e h a c e r s u v o l u n t a d , nada m á s q u e s u v o l u n t a l . s u 
v o l u n t a d c o m p l e t a . D e s b o r d a d o d e pas i ón el p e c h o , l iona la 
cabeza d e e n l u s i a s m o r a z o n a d o , p e r d i d a la mirada en ía c o n -
t e m p l a c i ó n d e e s p l e n d o r e s q u e e n t r e v e e , se d i r i g e i rres ist ib le 
hacia la tierna p r o m e t i d a d o n d e c a d a cua l p o d í a v iv i r en la 
paz d e su c o r a z ó n y su c o n c i e n c i a , a m a n t e y a m a d o , s in o p r e -
s i ón y f i n o d i o , sin e n v i d i a s , s in t r a b a s , c on la r a d i a c i ó n bien-
h e c h o r a d e las p a s i o n e s s a t i s f e c h a s , c o n el a f i n a m i e n t o v i g o -
roso d e f a c u l t a d e s d u p l i c a d a s , en la e s p a n s i ó n f e c u n d a '!e 
o r i g i n a l i d a d e s y c a p r i c h o s , c o n las suaves c a r i c i a s de los sue -
ñ o s y las a s p i r a c i o n e s hac ia lo s u b l i m e y el i d e a l , a p a c i g u a d o s 
los s e n t i d o s por las fiestas d e la c a r n e r e h a b i l i t a d a , e n s a n c h a-
d o el c e r e b r o por la c i e n c i a f o r t i f i c a n t e , a r r u l l a d o el o f d o p or 
la v i b r a c i ó n a r m ó n i c a d e las c o s a s , el c o r a z ó n h e n c h i d o d e 
a m o r al p r ó j i m o . 

F I N 
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